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No dia 5 de abril de 2010, o Iate Clube de 
Brasília completou 50 anos de história. Nossa 
instituição nasceu e cresceu junto com Brasília e, 
assim como a capital, foi um sonho de Juscelino 
Kubitschek que virou realidade. Nem os mais oti-
mistas poderiam crer que aquele terreno plano e 
vazio se tornaria um dos mais renomados clubes 
do país, referência em esporte, lazer e cultura. 

As comemorações para celebrar a data foram 
muitas e a grande maioria delas está relatada 
nesta edição 44 da Revista Iate. A publicação 
mostra com detalhes eventos como a Noite do 
Rubi e o tradicional Baile de Aniversário, além da 
volta do projeto Quintas Culturais e a 6ª edição 
da Noite do Cuba Libre. 

As competições esportivas estão em evidên-
cia nas próximas páginas, que também contam os 
principais acontecimentos dos dois últimos meses 
e adiantam algumas novidades para o segundo 
semestre de 2010. A editoria de Variedades traz 
surpresas e muito conteúdo interessante. Em 
especial, queremos chamar a atenção para a 
entrevista com os célebres Iatistas Ennius Munis, 
George Raulino e José Hilário de Vasconcelos. 
Enriquecedora e de arguciosos posicionamentos.

Aproveitamos para destacar que chegamos 
aos seis primeiros meses à frente da adminis-
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Comunicação e Marketing
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Paulo Renato Fioravanti
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Financeiro 
Rodrigo Sousa Troncha
Memorial
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Edgard Egydio Rondina
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Lóssio
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Raphael Luiz Nogueira 
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Bruno de Azevedo Machado
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Laura Teresa C. de M. Aviani
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Humanos
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Por Mario Sergio da Costa Ramos - Comodoro tração do Iate. Neste período, foram realizados 
vários serviços de manutenção, pequenos re-
paros e obras que contribuem para o conforto 
e o bem estar do quadro social. Esse cuidado 
com o nosso patrimônio é constante e uma das 
principais metas da atual gestão. Ressaltamos o 
eficaz trabalho da Ouvidoria, que é uma das mais 
importantes ferramentas que temos para realizar 
nosso trabalho. Por isso, é muito importante a 
manifestação de todos com sugestões, críticas e 
elogios em relação ao andamento das atividades 
no Iate. Queremos cada vez mais democratizar 
e garantir transparência nas decisões do Clube. 
Além disso, essas avaliações são fundamentais 
para elevar a qualidade dos serviços e a satisfação 
dos associados. 

Por fim, com muito orgulho, informamos que 
a última edição da Revista Iate conquistou o segun-
do lugar do 11º Prêmio Jorge Salim, considerado 
o mais importante da região Centro-Oeste e o se-
gundo maior do país no setor gráfico, na categoria 
Revistas Periódicas/Institucionais. Continuamos 
recebendo sugestões para melhorias nos nossos 
veículos de informação. Recebemos alguns feed-
backs, mas queremos melhorar ainda mais nossas 
publicações. Procure a Diretoria de Comunicação 
e Marketing, pois sua colaboração é fundamental.

Boa leitura!

comodoro@iatebsb.com.br
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Um dia destes, quando pensava a respeito 
das minhas atribuições junto ao clube, aliás, como 
sempre procuro fazer, constatei com muita alegria 
que estava a presidir o Conselho Deliberativo de um 
dos maiores e melhores clubes do Brasil. Pensei nas 
eleições que se passaram e na harmonia que reinou 
entre o corpo associativo que acedeu prontamente 
ao chamado e marcou a nossa história com o maior 
dos comparecimentos, consagrando e legitimando a 
nova administração do clube.		

Com efeito, este meu momento de reflexão 
encheu-me de alegria e de justificado orgulho porque 
o nosso processo eleitoral realmente representa um 
esmerado aperfeiçoamento democrático, no qual 
pessoas comprometidas com o bom nome do Iate 
procuram dedicar parte do seu tempo útil, a fim de 
que o clube prossiga na sua marcha vitoriosa.

É certo que nem sempre conseguimos que as 
coisas corram como se pretende, dentro de um ambiente 
harmônico e respeitoso, onde todos procurem dar o 
melhor de si no sentido de que prevaleçam sempre os 
interesses do Iate e que todo o corpo associativo se con-
duza com a lhanesa e urbanidade que pessoas educadas 
costumam dar de si em benefício de todos os demais.

Também está correto afirmar-se que, porque todos 
prestam serviço espontâneo e voluntário, nem sempre 
se consegue atingir o nível de colaboração esperado 
e que merecem os associados de um clube que, sem 
dúvida alguma, é exemplo para todos os congêneres.

PRESIDENTE 
Amauri Serralvo

1° VICE-PRESIDENTE 
Filinto Figueiredo Pacheco
2° VICE-PRESIDENTE 
Francisco Morato
1ª SECRETÁRIA 
Eliana Coutinho do Oriente Cruz
2° SECRETÁRIO 
Jeremias César Júnior

Comissão Fiscal     
João Ferreira da S. Júnior - Presidente 
Nizar Lambert Raad e Vilmar Amaral de 
Oliveira - Integrantes Efetivos 
Roberto de Castro Almendra, Vilmar 
Amaral de Oliveira e João Carlos de 
Castro Roller (Integrantes Suplentes).

Fundadores
Adeíldo Viegas de Lima*, Agnelo Paz 
Sobreira*, Aloysio de Carvalho Silva*, 
Aluísio Alves*, Álvaro Alberto de Araújo 
Sampaio, Antônio Augusto Barcellos 
Cunha, Armando Leite Rolemberg*, 
Armando Ribeiro Falcão*, Carlos Murilo 
Felício dos Santos, Carlos Quadros*, 
Cesar Prates, Dilermando Silva, Eloysio 
de Carvalho Silva, Francisco Monteiro 
de A. Filho*, Geraldo de Andrade Car-
neiro*, Geraldo Gomes de Lemos*, João 
Ferreira de C. Chaves, João Luiz Soares, 
João Milton Prates, João Napoleão An-
drade*, José Aparecido de Oliveira*, José 
Aquino Porto, Léo Sebastião David, Lídio 
Lunardi*, Lourival Ferreira Carneiro*, 
Marco Paulo Rabello, Mauro Borges 

de Teixeira, Newton Andrade, Oscar 
Niemeyer, Oswaldo Penido*, Sylvio Piza 
Pedroza* e Victor Nunes Leal*.

Beneméritos 
Álvaro Alberto de Araújo Sampaio, 
Carlos Nascimento, Ennius Marcus 
de Moraes Muniz, Geraldo Claro da 
Silva*, Hely Walter Couto, Hernani 
Azevedo Henning*, Humberto Carlos 
Sobral Barreto Corrêa, José Galbinski, 
Léo Sebastião David, Paulo Rubens 
de Moraes Jardim*, Onísio Ludovico 
de Almeida*, Roberto Alvarenga e 
Sebastião Valadares de Castro***.

Ex-Presidentes do Conselho 
Deliberativo
Antônio Carlos Elizalde Osório, Augusto 
César José de Sousa, Carlos Murilo Felí-
cio dos Santos, Fernando Neves da Silva, 
Frederico José da S. Monteiro, Gerson de 
Sousa Lima, Geraldo Andrade Fonteles*, 
José Alberto Couto Maciel, José Hilário 
de Vasconcelos, Juscelino José Ribeiro*, 
Luiz Augusto C. Macedo, Olavo Drum-
mond*, Paulo de Tarso Santos, Reginaldo 
Oscar de Castro e Sylvio Piza Pedrosa*.

Ex-Comodoros
Ciro Machado Espírito Santo*, Diler-
mando Salamed Christo, Edgard Fred-
erico Hassekman****, Edson Carvalho 
Mendonça, Ennius Marcus de Muniz, 
George Raulino, Geraldo de Andrade 
Carneiro*, Hely Walter Couto, Marcelino 
Federal Hermida*, Nelson Campos, Oní-
sio Ludovico de Almeida*, Paulo Aurélio 

Quintella, Paulo Rubens de Moraes 
Jardim* e Sylvio Piza Pedrosa*.
 
Conselheiros Natos  
Afrânio Rodrigues Júnior, Amâncio 
Irene de Vasconcelos, Amauri Ser-
ralvo, Antônio de Pádua Pereira do Vale, 
Antônio Fiúza, Armando Garcia Coelho, 
Dario de Souza Clementino, Darione 
Nunes Cardoso, David Augusto de Ave-
lar, Fernando Boani Paulucci, Flávio Silva 
Palma Lima, Francisco Yida, João Carlos 
de Castro Roller, João Ferreira da Silva 
Júnior, Luiz Augusto A. de Castro, Luiz 
Carlos Garcia Coelho, Manoel Augusto 
de Almeida, Mário Roberto Trompowsky 
do Amaral, Mário Sérgio Boaventura de 
Sá, Nerione Nunes Cardoso, Patrocínio 
Valverde de Morais, Paulo Roberto de 
Moraes Muniz, Pedro Vitor Mafra, Raif 
Jibran, Roberto Baptista, Roberto Velloso 
e Silvio Henrique M. Castilho.
 
Conselheiros Efetivos     
Alberto Lasserre Kratzl Filho, Alfredo 
Eustáquio Pinto**, Álvaro José Lindoso 
Veiga**, Carlos Alberto Cardozo, César 
Rodrigues Alves, Charles Christian Alves 
Bicca**, Décio de Góis Nery, Ednaldo 
Mesquita Carvalho**, Eliana Coutinho 
do Oriente Cruz, Fernando Boani Pau-
lucci Júnior, Filinto Figueiredo Pacheco, 
Francisco Morato, Francisco Zenor 
Teixeira**, Geraldo Brindeiro, Hegler 
José Horta Barbosa, Henrique Samuel 
Ponte Alencar, Hermenegildo Fernandes 
Gonçalves, Indalécio Martins Dal Secchi, 
Jeremias Cezar Junior, João Guilherme 

Baars Miranda, João Rodrigues Neto, 
José Ferreira dos Santos, Lindenbergue 
Lopes Dias, Luiz Carlos Raya, Manoel 
Henrique Pessoa, Marcos Alberto 
Carraca de Alcântara, Mário Luis do 
Carmo, Newton Ferreira da Silva 
Marques**, Nizar Lambert Raad, Paulo 
César Siqueira Birbeire, Paulo Renato 
Fioravanti**, Paulo Roberto Bastos 
Fialho, Pedro Aurélio Rosa de Farias, 
Quintin Antonio Segóvia Silva, Ricardo 
Cerqueira Pinto, Roberto de Castro Al-
mendra, Rogério Machado Abelheira, 
Ronald Starling Soares, Silvio Lúcio de 
Castilho e Vilmar Amaral de Oliveira.	

Suplentes de Conselheiro     
Fernando Pessoa Guerra, Antônio 
César Hummel, Paulo Antônio An-
drade Pinto, Sérgio Roberto Müller**, 
Antonio Oscar Guimarães**, Luiz 
Claudio Albuquerque Garcia**, 
Pedro Lício Gomide, Cássio Aviani 
Ribeiro**, Josias Ferreira Leite Júnior, 
Virginia Maria Jorge, Tadeu Roriz de 
Araújo, Marcus José Reis Câmara, 
José Olimpio Filho, Rodrigo Sousa 
Troncha**, Ubirajane Andrade, Paulo 
Sérgio Costa Correia, Bruno Machado 
Colela Maciel, Julien Machado da 
Silva Dutra, Márcio Augusto Andrade 
e André de Azevedo Machado**.

(*) - Falecido; 
(**) - Licenciado para ocupar cargo 
na Diretoria; 
(***) - Abdicou do título
(****) - Sem título patrimonial

Por Amauri Serralvo - Presidente do Conselho Deliberativo Indiscutivelmente, para aqueles que faltam 
com os deveres mínimos da conduta esperada e 
exigida pelo nosso Estatuto, destoando da grande 
maioria que busca no Iate o lazer e o merecido 
descanso, temos as sanções estabelecidas e o pro-
cesso de apuração de responsabilidades baseado 
no amplo direito de defesa e no contraditório, tudo 
previsto na nossa legislação.

Fiquem todos os sócios do Iate certos de que 
as pessoas que foram eleitas para dirigir, no biênio, 
os destinos do clube estão absolutamente conscientes 
das suas responsabilidades e do compromisso firma-
do publicamente de respeitar a nossa legislação e que 
os objetivos buscados o sejam com a dedicação e 
esmero que se espera sem, contudo, olvidarmos que 
nunca se pode confundir autoridade com autoritaris-
mo, tolerância com omissão complacente, urbanida-
de com subserviência e respeito com pusilanimidade.

Creiam todos que estamos conscientes de que 
as dificuldades só contribuirão para o aperfeiçoamen-
to de todos e do clube; e aqueles que não acreditarem 
no valor e importância das instituições deverão sofrer 
com as conseqüências das suas irresponsáveis con-
dutas, que somente vem prejudicar e enodoar o bom 
e respeitado nome do nosso querido Iate perante a 
comunidade brasiliense e de todo o país.

Vamos unir forças e objetivos buscando o 
bem comum, acreditando que todos, sem exceção, 
cumprirão com os seus deveres em benefício do Iate! 

cdelib@iatebsb.com.br

CONSELHO DELIBERATIVO
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Do sonho de JK, ao melhor clube do Brasil

Desde a inauguração, em 5 de abril 
de 1960, o Iate Clube de Brasília passou 
por muitas transformações. O terreno 
antes plano e vazio possui hoje cerca de 
150 mil metros quadrados, otimizados em 
quadras, campos de futebol, área náutica, 
salões de festas e muito verde. 

Graças ao empenho e determinação 
dos diversos administradores, que dedi-
caram parte do seu tempo e de suas vidas 
na construção de um Iate cada vez melhor, 
as mudanças foram concretizadas. 

 Na sequência da série de entrevistas 
sobre o cinquentenário Iatista, a Revista 
Iate traz Ennius Muniz, George Raulino e 
José Hilário de Vasconcelos, sócios que 
têm em comum o amor e a dedicação ao 
nosso Clube. Nas próximas páginas, além 

de um pouco sobre suas vidas e histórias 
dentro da nossa instituição, eles explicam 
como o Iate tornou-se referência nacional 
em esporte, lazer e cultura.

Casado e pai de quatro filhos, o 
benemérito Ennius Marcus de Moraes 
Muniz é exemplo de doação ao Iate. Es-
teve à frente da Comodoria por seis anos 
e foi um dos responsáveis pela ampliação 
da estrutura oferecida ao quadro social. 
Os avanços da instituição ao longo do 
tempo e a importância do Clube em sua 
vida pessoal, entre outros assuntos, são 
relatados na entrevista.

O Iatista George Raulino teve gran-
de participação na vida administrativa 
do Iate Clube de Brasília. Entre as fun-
ções que exerceu, foi comodoro durante 

Entrevista

quatro anos, e presidente do Centro de 
Atividades Educacionais do Iate (Ciate) 
entre 2006 e 2009. George Raulino é 
casado e pai de quatro filhos. O ex-
comodoro relembra como era o Iate no 
início da década de 1960 e o que espera 
para os próximos 50 anos.

José Hilário de Vasconcelos sempre 
esteve à frente das principais decisões 
no Iate. Durante quatro anos presidiu o 
Conselho Deliberativo e participou de di-
versas comissões que garantiram muitas 
melhorias para a família Iatista. Hilário 
tem duas filhas e é casado há mais de 
35 anos. O ex-presidente analisa o que 
deve ser pensado e repensado para que 
o nosso Clube continue sendo um dos 
melhores do Brasil.
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Revista Iate – Junto com a nova 
capital nasceu o Iate, referência nacio-
nal em termos de qualidade e infraes-
trutura. Ennius Muniz, qual a relação 
e a influência que o Clube tem na vida 
do senhor?

Ennius Muniz – A minha história 
de vida em Brasília começa em 1961, ou 
seja, sou pioneiro. Cheguei aqui em mar-
ço daquele ano e imediatamente comecei 
a frequentar o Iate como convidado 
através de um vizinho. A minha paixão 
pelo Clube inicia aí, mas adquiri o título 
somente em 1969. Aqui passei toda a 
minha juventude. Comecei a trabalhar 
muito novo, mas o lazer era sempre aqui. 
O interessante é que namorei, noivei e 
casei no Iate e também foi assim no 
meu segundo casamento. Meus filhos 
do primeiro casamento participaram 
ativamente da vida do Clube e os meus 
filhos do segundo participam bastante. 
Meu pai foi frequentador assíduo, assim 
como minha mãe e meus amigos, que 
foram a família que escolhemos nessa 
cidade. A minha história em Brasília está 
intrínseca com o Iate.

Revista Iate – Além de acompanhar 
de perto, o senhor participou direta-
mente das grandes mudanças realizadas 
no Iate nos últimos 50 anos. Como foi 
essa evolução? 

Ennius Muniz –  O Iate é uma 
grande instituição desde o dia em que 
nasceu. Foi criado com o signo de ser 
algo exemplar. Primeiro, porque foi es-
colha de um grupo ligado ao presidente 
Juscelino. Escolheram o local na mesa 
de trabalho dele, dentro do Palácio do 
Catete, com a participação de Niemeyer. 
Então, o Iate nasceu das mãos daqueles 
que fizeram uma grande mudança, a 
maior mudança da história do país. O 
Clube era importante desde aquele mo-
mento. Hoje, já que a história evoluiu 

positivamente, ficamos orgulhosos de 
ter conseguido manter essa importância, 
essa vitalidade, a aura positiva em que 
ele nasceu. Dentro disso, o Iate teve a 
sorte de sempre ter pessoas que cuida-
ram dele como se fosse uma joia. Deram 
um pedaço da vida ao Clube, então, não 
tinha erro. Uma instituição tratada dessa 
forma não tem como não dar certo. A 
cada dia que entro aqui sinto um prazer 
imenso de ver como ele evoluiu, também 
depois que fui comodoro. Um destaque 
que acho importante registrar é que a 
nossa gestão foi pautada em uma atitude 
empresarial, porque sou empresário há 
muitos anos e, naquela época, tinha 
muita experiência. Juntamos uma tur-
ma que tinha uma importante visão de 
futuro e planejamos não só quatro anos 
de mandato, mas dez anos pra frente. 
Planejamos para onde queríamos que o 
Iate fosse e, graças a Deus, conseguimos 
naquele momento mudar o rumo. Fico 
orgulhoso de ver que o Iate continua 
ativo, crescendo, dinâmico e com um 
quadro social maravilhoso. Acho que ele 
é um exemplo nacional. Não foi por acaso 
que o Iate foi escolhido como o melhor 
clube do país. Com certeza, com o andar 
que ele mantém, ele vai ser exemplo por 
mais cinquenta anos.

Revista Iate – Há 13 anos o Ciate 
fornece acompanhamento escolar, ati-
vidades esportivas e auxílio em relações 
interpessoais para crianças de 4 a 12 
anos. Como nasceu a ideia de criar esse 
espaço de educação e lazer?

Ennius Muniz – Nós constatamos 
que naquele momento que assumimos 
tínhamos problema de pouca frequência. 
Eram épocas turbulentas, de muitos paco-
tes econômicos e crise política no Brasil. 
Acho que isso refletiu um pouco no Clube, 
e nós viemos com uma ideia de mudar as 
coisas. Percebemos que faltava um pouco 
de foco na criança, com playgrounds, to-

“Fico orgulhoso de ver 
que o Iate continua ati-
vo, crescendo, dinâmico 
e com um quadro social 
maravilhoso. Acho que 
ele é um exemplo nacio-

nal. Não foi por acaso que 
o Iate foi escolhido como o 

melhor clube do país” 

boágua e o próprio Ciate, ideia que surgiu 
de um trabalho que acontecia eventual-
mente no Clube. Nós então dinamizamos 
ele, fizemos um cunho maior. Por diversas 
vezes fui indagado que o Ciate tinha um 
custo alto e eu dizia que não era custo, 
era investimento e isso está nos anais do 
Clube, no Conselho Deliberativo. Durante 
um longo tempo, até posteriormente à 
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minha gestão, defendemos a posição do 
Ciate. Hoje todos reconhecem que é uma 
das grandes opções de investimento que 
o Clube fez, porque ele integra as crianças 
ao Iate. Eu vejo hoje, até pelo meu próprio 
filho pequeno, que ele entra no Clube 
como se entrasse na casa dele, porque 
participa do Ciate, conhece os detalhes do 
Clube, está ambientado. Estamos criando 
aquela raiz que tivemos há cinquenta 
anos para os próximos cinquenta.

Revista Iate – E o que esperar para 
as próximas décadas?

Ennius Muniz – Que o Iate continue 
sendo exemplo. Ele não precisa ser o melhor 
patrimônio, o de maior valor patrimonial. 
Ele precisa continuar a ter essa sociedade 
integrada, equilibrada, fraterna, essa socie-
dade familiar. O Iate é uma grande família! 

Revista Iate – No meio da imensi-
dão do cerrado, há 50 anos, nascia um 
Clube com a vocação inequívoca para 
o futuro. George Raulino, que relação 
o Iate tem na vida do senhor?

George Raulino – Estive pela primeira 
vez no Iate Clube de Brasília em 1961, 
ainda residente no Rio, mas meus pais já 
haviam se mudado para essa cidade. Em 

1962, com 16 anos, vim para Brasília. Meu 
pai já havia adquirido o título do Clube, 
que hoje é meu. Talvez como prêmio de 
consolação por eu e meu irmão termos 
deixado nossa praia, meu pai nos deu um 
barco a vela (Snipe). Daí para frente minha 
vida nunca mais se desligou do Iate. Velejo 
no Paranoá há 48 anos. Representei o Clu-
be em dezenas ou centenas de competições 
dentro e fora do Brasil. Ainda hoje, dentro 
dos meus limites, disputo regatas nas 
classes Star e Snipe. Conheci Nelda, com 
quem me casei aqui no Clube. Meus quatro 
filhos estiveram e estão sempre ligados 
ao Iate. Todos fizeram a nossa colônia de 
férias, todos fizeram curso de vela Optimist 
e são sócios. Meus dois filhos, Gustavo e 
Gabriel, velejam com mais competência do 
que o pai e antes de completarem 8 anos 
já representavam o Iate em competições. 
Foi um processo natural que me fez chegar 
a comodoro. Como eu digo, fiz um curso 
preparatório, pois fui diretor por mais de 
dez anos, desde o tempo do comodoro 
Onísio Ludovico. Fui vice-comodoro por 
quatro anos e assim fui eleito duas vezes 
comodoro em pleito sem adversários. E 
ainda fiz “pós graduação” ao me dedicar ao 
Ciate entre 2006 e 2009. Durante minhas 
gestões na Comodoria, o Clube experimen-
tou quatro anos de perfeita harmonia. Foi 
um período em que se consolidou toda a 

transformação que havia sido implantada 
nos mandatos imediatamente anteriores. 
Trago comigo lembranças inesquecíveis 
dos amigos que de uma forma ou de 
outra me ajudaram a dirigir o Iate e dos 
funcionários do Clube, dos quais somente 
guardo a gratidão pelo que eles me pro-
porcionaram naqueles anos.

Revista Iate – Em abril, nosso Clu-
be completou 50 anos. Nesse período, 
muita coisa mudou. Como o senhor 
avalia essa transformação?

George Raulino – O Iate dos anos 
60 era uma grande família, onde todos 
se conheciam. A estrutura era mínima, 
tinha-se no máximo 30 funcionários. O 
Clube, agora cinquentão, tem pouco a ver 
com o Iate de então. Tem um orçamento 
anual superior a centenas de prefeituras 
do país, uma infraestrutura invejável, 
um corpo de funcionários que prima 
pela constante evolução na capacidade 
de atender o associado. O leque de ati-
vidades que o Iate oferece, a qualidade 
dos serviços prestados e a correta gestão 
financeira administrativa são os fatores 
que, mantidos dentro dos padrões ade-
quados por mais de dez anos, fizeram 
com que nosso Clube seja considerado 
um dos melhores do Brasil.  

“Nós somos um clube social e es-
portivo e o artigo terceiro de nosso 

Estatuto elenca os objetivos que 
devemos continuar a perseguir, 

com qualidade e harmonia. Temos 
história, temos tradição. Somos o 

Iate Clube de Brasília”
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 Revista Iate – E o que foi mais de-
terminante para chegarmos a esse status?

George Raulino – Boas gestões são 
indispensáveis para isso. Quando há uma 
sociedade com mais de 3.500 proprietá-
rios (ou donos), a necessidade de uma 
boa gestão política se faz tão importante 
quanto uma boa gestão administrativa e 
financeira. A gestão política faz com que 
haja harmonia entre os associados, entre 
os Conselhos Diretor e Deliberativo. Sem 
harmonia, se torna difícil a condução 
administrativa do Clube.  Aqueles que 
detém os poderes executivo e delibera-
tivo no Clube devem ter a visão do cole-
tivo, devem fazer extremo esforço para 
que vaidades, interesses e desarmonias 
pessoais não os levem a comportamentos 
que desvirtuem as suas funções e não 
tragam benefícios à nossa sociedade.

Revista Iate – Quais os principais 
desafios para os próximos 50 anos no 
nosso Clube? 

George Raulino – Nosso planeta 
passa atualmente por evoluções que vão 
resultar em acontecimentos que não são 
imagináveis em um horizonte visível. 
Atualmente, existem comportamentos e 
tecnologias que não imaginávamos há dez 
anos atrás. O Iate Clube de Brasília deve 
acompanhar as evoluções da sociedade. 
Deve ainda servir como uma entidade di-
recionadora das atitudes a serem seguidas 
por clubes esportivos e de lazer. Devemos 
planejar os próximos cinco ou seis anos no 
máximo. Mais do que isto é futurologia. 
Penso que o Iate não tem mais capacidade 
de abrigar outras modalidades esportivas 
do que as existentes. Se ampliarmos 
este número, certamente haverá queda 
de qualidade nos serviços prestados. O 
espaço é limitado, os recursos também. 
Nossas edificações e instalações têm hoje, 
em média, mais de trinta anos.  Embora 
tenha havido atenção em relação a sua 

conservação e recuperação, nos próximos 
anos deve haver muita atenção com o 
estado geral das mesmas. Enfim, não há 
segredo do que deve ser o Iate nos próxi-
mos 50 anos. Nós somos um clube social 
e esportivo, e o artigo terceiro de nosso 
Estatuto elenca os objetivos que devemos 
continuar a perseguir, com qualidade e 
harmonia. Temos história, temos tradição. 
Somos o Iate Clube de Brasília.Revista 

Iate – Fruto do sonho do nosso patrono, 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, o Iate 
Clube de Brasília cumpriu o presságio 
e se transformou na “sala de visitas da 
nova metrópole”’. José Hilário de Vascon-
celos, o que o senhor destacaria como 
mais marcante nessa instituição?

José Hilário de Vasconcelos – 
Frequento o Iate desde março de 1977, 
quando, vindo de Minas Gerais, me 
mudei definitivamente para Brasília. 
Em outubro do mesmo ano, adquiri o 
título do Clube, passando a usar as suas 
instalações vários dias por semana. O 
Iate significou e significa para mim uma 
imensa oportunidade de conhecer pesso-
as e fazer amigos, muitos dos quais ainda 
preservo. Essa capacidade de integrar e 
harmonizar certamente se coloca entre 
as principais características do nosso 
Clube. Isso para mim e para a minha 
família é fundamental, pois gostamos 
de estar aqui junto de tantas pessoas 
maravilhosas. Eu, particularmente, faço 
várias atividades esportivas, o que muito 
me satisfaz e empolga. 

Revista Iate – O que o senhor des-
tacaria como mais relevante das reali-
zações alcançadas nos últimos 50 anos?

José Hilário de Vasconcelos – O nosso 
Clube, desde sua fundação, mostrou como 
seria grande o seu destino. Fundado por 
um grupo de empreendedores dedicados, 
desde cedo procurou organizar seu quadro 
social, por meio de normas estatutárias de 
grande sabedoria e pelo incansável trabalho 
de infraestrutura. Inicialmente, esse esforço 
se concentrava na área náutica, mas logo 
em seguida começou a se estender para 
os demais setores, o que permitiu o sur-
gimento de várias atividades esportivas, 
sempre procurando atender aos desejos dos 
associados. Nesses 50 anos, talvez a maior 
qualidade a se destacar seja precisamente 
a da incessante busca pela satisfação dos 

“O quadro social, 
embora às vezes sem 
informação explícita, 
reconhece e enfatiza 
que a vida em nosso 

Clube é dinâmica, pro-
dutiva e harmonizado-
ra, graças à dedicação 
de tantos conselheiros 
que por ele são eleitos 

a cada dois anos” 
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sócios. A infraestrutura que se construiu é 
de grande valor e é reconhecida por todos 
que aqui frequentam, usuários ou visitantes. 
Nesse primeiro cinquentenário, o ponto 
histórico de especial relevo, a meu ver, é 
a sucessão de administrações de alto ga-
barito, competência e dedicação ao Clube. 
Isso facultou a continuidade dos trabalhos 
de aperfeiçoamento da nossa instituição.

Revista Iate – Durante quatro anos 
o senhor presidiu o Conselho Delibera-
tivo do Iate Clube de Brasília, ajudando 
a conquistar muitas melhorias para 
nossa instituição. Na sua visão, qual a 
importância desse colegiado?

José Hilário de Vasconcelos – Na 
estrutura estatutária do Iate, o Conselho 
Deliberativo ocupa relevante posição e deter-
minante para o bom êxito da administração 
do nosso Clube. Trata-se de um órgão que re-
úne representantes de vários setores, pessoas 

dedicadas ao Clube, cada uma trazendo sua 
contribuição, segundo sua disponibilidade e 
seu perfil. Essa variedade de aspectos torna 
a atividade dos conselheiros extremamente 
produtiva, especialmente no plano qualita-
tivo. O quadro social, embora às vezes sem 
informação explícita, reconhece e enfatiza 
que a vida em nosso Clube é dinâmica, pro-
dutiva e harmonizadora, graças à dedicação 
de tantos conselheiros que por ele são eleitos 
a cada dois anos. O Iate é o que hoje mostra 
ser, um Clube social de excelência, mercê 
da atuação do Conselho Deliberativo nesses 
primeiros cinquenta anos.

Revista Iate – Como o senhor 
analisa as perspectivas do nosso Clube 
para os próximos 50 anos? 

José Hilário de Vasconcelos – Muito 
promissoras. Minha convicção está respal-
dada na alta qualidade do corpo social, na 
especial competência e dedicação do Conse-

lho Deliberativo hoje e nos próximos anos. Fi-
nalmente, na certeza de que a administração 
Iatista continuará empenhada em manter, 
aperfeiçoar e expandir as atividades do Clu-
be em favor do associado. A infraestrutura 
deverá ser aprimorada à vista de um plano 
diretor moderno, dinâmico e realista. As 
atividades sociais e esportivas continuarão 
sendo voltadas para as demandas e necessi-
dades dos associados. Há, ainda, de maneira 
exponencial, a inafastável obrigatoriedade de 
o nosso Clube voltar-se definitivamente para 
o plano cultural e ambiental. A importância 
que esses dois aspectos vêm adquirindo sobre 
os destinos do Iate é inquestionável, pois, 
a meu ver, não decorre apenas dos anseios 
do quadro social, mas, sobretudo, da maior 
integração que o nosso Clube, nesses planos, 
deverá buscar com a sociedade brasiliense. 
O papel de núcleo difusor de cultura e de 
cerne da vivência e da defesa das questões 
ambientais tornará o Iate maior e mais re-
conhecido do que hoje o é.  



O Iate está empenhado no apoio à reconstrução da lancha 
Gilda, que pertenceu a Juscelino Kubitschek. Por muito tempo, a 
embarcação ficou ancorada nas raias do nosso Clube. Passados os 
anos e sujeita à ação do tempo, a embarcação estava irreconhecível. 

O atual proprietário está reunindo o máximo de informa-
ções para que ela retome suas características originais. O Iate, 
por meio de seus veículos de comunicação, convida os sócios a 
contribuírem com a missão de resgate deste capítulo da história 
náutica no Brasil. Aqueles que possuírem qualquer informação 
sobre a lancha ou algum material visual podem ligar no 9981-
9698 e ajudar na restauração desse arquivo vivo.

O ex-presidente apreciava muito o esporte náutico e cos-
tumava sair bastante no barco, que comandava pessoalmente. 

Gilda tem 46 pés, três camarotes, acomodação para nove 
pessoas e dois motores diesel de 166HP.

Iate ajuda na reconstrução 
da lancha de JK

NÁUTICA

É possível velejar sem entrar na água ou mesmo sem 
estar no barco, e experimentar a sensação está muito 
perto dos sócios do Iate. Em 17 de abril, as águas do Lago 
Paranoá foram tomadas por uma novidade. Foi realizado 
o primeiro encontro para inaugurar a Raia de Rádio Con-
trolado do Clube, que abriga a classe composta por barcos 
de controle remoto. 

Na ocasião, sete veleiros participaram da regata co-
memorativa. O Iate apoia a iniciativa e também cedeu box 
para as pequenas embarcações. O próximo evento, com data 
a ser definida, contará com a presença de barcos do Iate 
e do Clube Naval, além de particulares. Todos aqueles que 
possuírem Rádio Controlado ou os que desejam conhecer 
e apreciar a modalidade estão convidados. 

A Raia está localizada em frente ao Quiosque das 
Churrasqueiras. Nosso Clube parabeniza Rommel Augusto 
da Silva Castro pelo incentivo à ação. 

Novidade: Rádio Controlado no Iate
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Primeira classe de vela a realizar 
provas no Lago Paranoá, a Snipe completa, 
junto com Brasília e com o Iate, cinco 
décadas de atividades. Para comemorar 
a data foi realizada a “Regata 50 anos 
classe Snipe Brasília”. A competição foi 
disputada na manhã o dia 21 de abril, 
na Raia Norte, em frente ao nosso Clube. 

A regata comemorativa contou com 
a disputa de 15 embarcações. A dupla 
formada por Johann de Felipes e Filipe 
Morales ficou no lugar mais alto do pódio, 
seguida por Sérgio Müller e Jeni Simões. 
Os velejadores Luis André Reis e Luis 
Felipe M. Boani Paulucci chegaram em 
terceiro. As fotos e o resultado completo 
estão disponíveis no www.iatebsb.com.br. 

A sétima edição da Taça Walter Reini-
cke marcou o final de semana dos dias 20 
e 21 de março, na Raia Norte, em frente ao 
Iate Clube de Brasília. Estavam previstas seis 
regatas da flotilha Snipe, mas, devido à falta 
de vento, somente três aconteceram.

Estiveram na raia 14 barcos para 
disputar a regata que homenageia um 
dos grandes incentivadores da vela em 
Brasília. A competição foi definida pelos 
critérios de desempate, o que causou 
momentos de tensão até a espera do 
resultado final. 

No final, Ricardo Camilher Ribeiro e 

Flotilha Snipe completa 50 anos em Brasília

Taça Walter 
Reinicke reúne 
Snipistas

Thiago Jaquines conquistaram a primeira 
colocação, seguidos por Johann e Filipe 
Morales. Cezar e Priscila Castro fatura-
ram o terceiro lugar.

O Iate Clube de Brasília sempre conta 
com a presença de Reinicke, o que é uma 

honra para a nossa instituição. O home-
nageado da regata participou da disputa 
que leva seu nome, juntamente com João 
Ramos, e terminou a prova em nono lugar. 
A classificação geral da Taça você pode 
conferir no www.iatebsb.com.br. 
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Na classe Star, a IX Taça 
Comandante Fernandes foi dispu-
tada em 28 de março último, por 
atletas de peso divididos em nove 
embarcações. O belo dia de sol 
com ventos variando entre 4 e 13 
nós motivaram os participantes. A 
experiência de Lars Grael e Ronald 
Seifert manteve os velejadores na 
ponta do começo ao fim da regata. 
Admar Gonzaga e Alexandre Freitas 
ficaram com o segundo lugar, à 
frente de George e Gustavo Raulino.

A Taça Comandante Fernan-
des homenageia o Sub-Oficial da 
Marinha que dá nome à regata. No 
próximo ano, a competição com-
pletará uma década de existência.

Outra competição que movimentou as 
águas do Lago Paranoá foi o Campeonato 
do DF da Associação de Veleiros de Oceano 
de Brasília (AVOB), realizada nos dias 24 e 
25 de abril, na Raia Norte, em frente ao Iate. 

O barco Iatista Adrenalina saiu 
na frente na classificação geral dessa 
que foi a primeira etapa da disputa. O 
segundo lugar ficou com a tripulação 
do Obatalá (AABB), seguida pelo barco 
Kamikaze III, também do Iate. 

A segunda etapa do campeonato, 
marcada para setembro, será disputada 
na AABB. Estão previstas seis regatas. O 
Campeonato do DF da AVOB reúne barcos 
das Classes Delta 26, Delta 21, Ranger 22, 
Velamar 22, Spring 25 SS, Fast 310, Fast 
230, ILC 25, Neo 25, AR 28-30 e Veja 23.

Star: Lars e Ronald conquistam Taça Comandante Fernandes 

Veleiros de Oceano colorem Raia Norte
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A primeira edição do Campeonato 
Brasileiro de SMP2 (Sistema de Medição 
Peso Potência) teve as cores do Iate Clube 
de Brasília no topo do pódio. Apesar da 
surpresa com o acidente ocorrido com uma 
das tripulantes (parte da mastração cortou 
a bochecha de uma das velejadoras antes 
do término da última regata), o barco de 
oceano Hookipa, timoneado por Raquel 
Aimone e equipe, venceu a competição e 
entrou para a história do esporte feminino 
brasileiro. O terceiro lugar também foi para 
o Iate, com o veleiro Inspiration, timoneado 
por Rossana Ramos e equipe. 

Juntamente com Raquel, Mariana 
Lacerda, Sônia Gargiulo e Sandra Brachine 
compõem a tripulação do Hookipa, nome 
que representa uma praia havaiana. As 
candangas competem contra homens pelo 
mundo afora, mas a disputa no Brasileiro 
de SMP2 foi só entre mulheres. Foram 
seis regatas válidas, disputadas por seis 
embarcações. O fato é um ótimo sinal 
para a vela de Brasília, pois o número de 
mulheres no esporte é escasso. 

O Lago Paranoá ficou bastante agitado 
no final de semana dos dias 27 e 28 de mar-
ço, com regatas das classes Delta 26 e Star. 
Realizada na Raia Norte do Iate Clube de 
Brasília, o Torneio Esquenta da classe Delta 
26 contou com sete concorrentes em disputas 
emocionantes. Quem levou a melhor foi o 
barco Hookipa, timoneado por Raquel Aimone 
e sua tripulação. Em segundo lugar ficou o ve-
leiro Cayman, com Carlos Westone e equipe. 
O resultado, apesar de apertado, rendeu ao 
Kilauea a terceira colocação, timoneado por 
Ricardo Camargo e tripulação.

Compostos por no mínimo três vele-
jadores, os barcos cabinados, Delta 26, são 
populares em Brasília. A cidade possui uma das 
maiores e mais competitivas flotilhas do país.

Brasileiro de SMP2: Hookipa fatura o título

Delta 26: Torneio Esquenta movimenta Raia Norte

Além da capital federal, velejadoras do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Bahia encararam 
o desafio no Lago Paranoá, que contou com 
ventos de em média 10 nós (18km/h). 

Raquel Aimone ressaltou a importância 
desse primeiro campeonato para o fortaleci-
mento da categoria no Brasil. “A competição 
foi muito bem disputada. Com o alto profis-

sionalismo das velejadoras, o campeonato 
mostrou que a classe está crescendo no 
país”, afirmou. A timoneira acrescenta que 
o fator diferencial do campeonato foi a 
participação de 15 velejadoras estreantes. 
“Isso mostra que esse primeiro brasileiro foi 
muito importante para o fortalecimento da 
vela feminina no país”, concluiu.
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A área náutica do Iate Clube de Brasília 
é a melhor da cidade e sede de diversos cam-
peonatos nacionais que classificam inclusive 
para competições internacionais. Nos dias 10 
e 11 de abril, acontecia importante regata 
na Raia Norte do Clube. Velejadores de peso 
estavam reunidos para celebrar, no Lago Pa-
ranoá, o cinquentenário da nossa instituição, 
na Regata de Aniversário 50 anos.  

As disputas contaram com barcos 
monotipos e veleiros de oceano. Mais de 

Regata de Aniversário comemora 50 anos do Iate

200 embarcações entraram n’água para 
competir. O pouco vento exigiu conheci-
mento técnico dos participantes da regata 
comemorativa e elevou o nível das provas. 
Velejadores de diversas idades estavam en-
tre os concorrentes. O jovem Felipe Rondina, 
de 12 anos, conquistou mais um título ao 
vencer no Optimist. Nicholas Grael ficou 
com o 2º lugar, à frente de Matheus Steytler. 

Na competição entre os veleiros de ocea-
no, Stand by me, timoneado por Lars Grael ficou 

em 1º, seguido por Marokka, sob comando de 
Cezar Castro, e Mizu II de Guilherme Raulino.

A premiação dos ganhadores aconte-
ceu no dia 2 de maio. Com início às 18h, 
o evento teve direito a jantar, preparado 
especialmente por Edgard Rondina, além de 
petiscos, chopp, água e refrigerante.  Três 
toldos foram montados no setor náutico 
para a ocasião. Em meio ao clima de festa, 
os melhores colocados nas regatas subiram 
ao pódio e receberam troféus e medalhas.
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O Lago Paranoá é um dos melhores 
lugares do país para aprender a velejar. As 
águas calmas e limpas, com margem rasa 
e vento ameno na maior parte do ano são 
fatores ideais para aprendizado. O Iate 
Clube de Brasília possui tradição na área 
náutica e desde o começo do ano conta 
novamente com aulas de windsurf, que se 
baseiam em planar sobre a água utilizando 
a força do vento em uma prancha à vela.

Desde 2000, o Clube recebe iniciativa 
de criação de um curso de windsurf para 
o quadro social. Na época, Marcello Mor-
rone, grande incentivador do esporte na 
capital federal, com o sócio Felipe Mello, 
iniciaram o primeiro curso da modalidade. 
Porém, a falta de apoio, de local propício 
para guardar os materiais e o número pe-
queno de alunos fizeram com que a aulas 
não prosperassem. Em 2004, foi feita nova 
tentativa pelo velejador José Olímpio, mas 
a proposta também não evoluiu.

Em 2007, os irmãos Danilo e Felipe 
Mello, juntamente com o tio, Rogério Faezy, 
resolveram abraçar a causa e brigar pelo 
espaço do esporte no Iate. Apesar das difi-
culdades, conseguiram iniciar novamente o 
curso e ministrar as aulas. “Com recursos 
próprios compramos todo o equipamento 
necessário e iniciamos a divulgação boca a 
boca. Conseguimos também a construção 
parcial e improvisada de uma guarderia 
na Prainha do Wind com a dedicação da 
associada Celina Mariano, arquiteta e 
velejadora, e do meu irmão Felipe, que é 
engenheiro”, conta Danilo Mello.

Apesar do esforço, na metade de 2008, 
as aulas foram proibidas no Clube. “Finalmen-
te, com a mudança da Comodoria, que tem 
nos apoiado muito, ganhamos nosso espaço”, 
enfatiza Danilo. “Este ano reiniciamos nossa 
atividade, tivemos melhorias e contamos com 
a ampliação da guarderia em momento opor-
tuno, de forma a absorver toda a demanda dos 
sócios pelo esporte”, complementa.

A paixão pelos esportes náuticos foi a 

Windsurf é no Iate

razão pela qual os velejadores incentivaram 
a implantação da modalidade. A herança 
vem do avô, José Mello, que fez toda a famí-
lia se tornar amante da vela. Já o windsurf 
entrou na vida dos parentes há 15 anos, por 
intermédio de Felipe. Danilo está no esporte 
há 13 anos, estimulado pelo irmão.

Segundo Danilo, a iniciativa de in-
serir o windsurf na lista de atividades do 
Iate também veio da frustração de ver um 
clube que tem forte setor náutico e que é 
reconhecido como um dos melhores do país 
sem estrutura para acolher um esporte que 
cresce exponencialmente. Os associados, 
inclusive os irmãos Mello, tinham que pagar 
taxas em outros clubes para aprender a 
velejar e guardar os equipamentos. 

Agora, a escolinha voltou a crescer, 
com maior procura e maior incentivo. As 
aulas são destinadas a homens ou mulheres, 
a partir de 12 anos. Todo o equipamento 
para aprendizado é disponibilizado no cur-
so. Basta o aluno trazer roupa de banho e 
filtro solar. As lições iniciais são teóricas, 
sobre vento, direcionamento da prancha 
na água e regras de segurança. O aluno 
pratica primeiramente com material com-
pleto sobre um simulador de terra, onde 
é possível executar todos os movimentos. 

Em seguida, a técnica é testada na água, 
com acompanhamento do professor, até o 
aluno sentir confiança para velejar sozinho. 
A partir daí, o treinamento é aperfeiçoado 
gradativamente. Na última aula, o aluno 
está totalmente independente.

Para os primeiros ensinamentos, 
principalmente com crianças, é disponibi-
lizada uma prancha dupla com duas velas, 
utilizada simultaneamente pelo professor e 
o principiante. “É interessante, pois passa 
maior segurança e também é possível passar 
instruções sobre postura e movimentos com 
maior facilidade”, explica o velejador Danilo.

Ao final do cronograma, o aluno está 
preparado para adquirir o próprio equipa-
mento e possui conhecimento suficiente para 
navegar sozinho. Para aqueles que desejam 
aprofundar os conhecimentos, também é 
oferecido curso avançado, que exige material 
particular. Nesta etapa, são ensinados todos 
os tipos de ajuste e regulagens de acordo 
com as várias situações do vento de forma 
personalizada, além de orientações na água 
sobre manobras e postura durante a velejada.

Marcos Queiroz fez o curso completo, 
apaixonou-se pelo esporte e comprou o ma-
terial necessário para praticar sozinho. “Os 
professores passam confiança aos alunos 

Professor Danilo Mello (E) e aluno numa aula em prancha dupla.
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e respeitam as normas de segurança. São 
extremamente educados, sabem tratar cada 
aluno de forma adequada e nunca deixam 
um aprendiz sozinho”, comenta Marcos. “A 
aula individual é um diferencial no aprendi-
zado. A maior dificuldade é no começo, mas 
qualquer pessoa pode aprender”, emenda. 

Windsurf é um esporte benéfico para 
todas as idades. Existem competidores de 
14 até 65 anos ou mais. A força não é um 
requisito essencial para praticá-lo. A técnica 
e postura contam mais do que a resistência 
física. “Todos devem ter em mente que é 
o próprio vento quem deve fazer a maior 
parte do esforço, de forma a sustentar o 
equipamento e o velejador. Quem se cansa 
muito rápido, sabemos que está fazendo 
algo errado”, comenta Danilo Mello.

Brasília é referência na modalidade. O 
Lago Paranoá é lugar ideal para iniciar no es-
porte. De acordo com o professor de windsurf, 
após aprender a velejar aqui, fica mais fácil 
arriscar nas ondas, na praia ou em condições 
mais radicais. Os velejadores da cidade, apesar 

de não praticarem no mar, se destacam em 
todo tipo de competição pelo país.

O Iate Clube de Brasília convida todos 
os sócios a sentirem a sensação de navegar 
sobre uma prancha à vela, sendo impulsio-

Professor Rogério Faesy (D) e aluno.

nado pela força do vento, na bela paisagem 
de Brasília. Interessados podem fazer aula 
experimental antes de efetuar a matrícula 
na Secretaria Náutica. Outras informações 
podem ser obtidas no 3329-8747.
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Os velejadores do Iate Clube de Brasí-
lia destacaram-se no X Torneio Flotilha Sul 
da classe Laser Standard, Radial e 4.7, rea-
lizado nos dias 27 e 28 de março, na Raia 
Sul, em frente ao Clube Naval de Brasília.

Os Iatistas faturaram os primeiros 

X Torneio Flotilha Sul: Iatistas levam a melhor 

As disputas acirradas do Sul-Ame-
ricano de Laser não tiraram o fôlego dos 
Iatistas participantes da competição, rea-
lizada entre 6 e 14 de março, na praia de 
Jurerê, em Florianópolis (SC). 

Ricardo Paranhos, de 16 anos, foi o 
vice-campeão da disputa. Com o resultado, 
Ricardinho carimbou o passaporte para o 
Campeonato Mundial da classe, que será 
realizado de 27 de agosto a 5 de setembro, 
na Inglaterra. No sub-18, o atleta foi o 
primeiro colocado.

Laser: Velejadores do Iate brilham no Sul-Americano 
O vento, que soprou entre 15 e 16 nós 

(de 27,7 km/h a 29,6 km/h), contribuiu para 
o bom desempenho do velejador. Nosso 
atleta ficou atrás apenas do equatoriano 
Jonathan Martinetti. No último dia de 
regata, Ricardinho surpreendeu, pulando 
da sexta para a segunda posição. O argen-
tino Juan Biava, que era um dos favoritos, 
acabou em terceiro lugar.

Quem também fez bonito foi o veleja-
dor Luis Felipe Boani, campeão no sub-16 
e 4º lugar geral na classe Laser 4.7. Outros 

lugares em todos os níveis. O grande 
campeão da Standard foi Rodrigo Men-
donça, seguido por Bruno Lóssio. As re-
presentantes femininas da Radial, Pricila 
Souza e Patrícia Gatti Raulino ficaram 
em primeiro e segundo lugares, respec-

Atletas da equipe brasileira de Optimist estiveram nas 
águas de Punta Del Este, no Uruguai, durante sete dias para 
concorrer o Sul-Americano da modalidade. De 28 de março 
a 4 de abril, 168 velejadores do continente disputavam as 
regatas. Os Iatistas Felipe Rondina e Nicholas Grael faziam 
parte da equipe brasileira, composta por 15 atletas, que foram 
selecionados por meio dos resultados obtidos no Campeonato 
Brasileiro da classe em Salvador, em janeiro deste ano. O grupo 
recebeu instruções de Alexandre Paradeda para a competição.

Felipinho ficou na ponta nos primeiros dias de regata 
e continuou entre os melhores até o final. Nicholas também 
obteve bom desempenho na disputa. 

De 17 a 25 de abril, aconteceu o Campeonato Sul-
Brasileiro de Optimist em Florianópolis, Santa Catarina. Ao 
todo, 12 velejadores representavam o Iate Clube de Brasília. 
Na seletiva, Felipe Rondina garantiu vaga para o Mundial da 

Optimist: Felipe Rondina vai ao Mundial
Malásia de Optimist, que será realizado entre 28 de dezembro deste 
ano e 8 de janeiro de 2011. O velejador foi o terceiro colocado na 
competição, que reuniu 123 competidores de 
vários cantos do país e terminou debaixo 
de chuva e frio, com ventos que não 
ultrapassaram oito nós. Apesar do 
tempo fechado, o atleta do Iate 
obteve resultados consistentes e 
destacou-se na regata. 

Nicholas Grael  também 
conseguiu ótima média no Sul-
Brasileiro e classificou-se para o 
Norte-Americano, marcado para o final 
de junho, em Kingston, no Canadá. Já Felipe 
Areias praticamente garantiu sua vaga ao ficar 
muito próximo dos classificados. 

atletas representaram as cores do Iate Clube 
de Brasília: Rodrigo Mendonça, que ficou em 
4º lugar no sub-18, Ana Sofia Ramos, vice-
campeã no feminino sub-16, e Lucas Gama, 
5º no sub-18. Na Standard, Sérvio Túlio Ci-
priani foi o grande campeão no sub-19 e João 
Frattini Gonçalves Ramos, campeão master.

O Campeonato Sul-Americano de 
Laser 4.7 reuniu mais de 100 velejadores 
de 13 países das Américas e Europa, o que 
demonstra o alto nível e a boa preparação 
dos competidores do Iate Clube de Brasília. 

tivamente. Já no Laser 4.7, composto 
por atletas menores de 18 anos, o lugar 
mais alto do pódio ficou com Ricardo 
Paranhos. Luis Felipe Boani conquistou 
a prata e Lucas Gama o bronze. Ao total, 
23 atletas participaram das regatas.
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O aulão de Body Pump promovido pela Academia do Iate na 
noite de 6 de abril lotou a sala ginástica e reuniu diversos alunos 
para queimar muitas calorias. A professora Lucinéia comandou a 
atividade, que requer licenciamento tanto para a Academia quanto 
para a instrutora. Isso porque o Body Pump é uma marca registrada 
e tornou-se franquia. No Brasil é comercializada pela Body Systems.

Há sete meses, a Academia do Iate disponibiliza aos alunos 
o Pilates Solo. A atividade tem gerado grande aceitação entre 
os sócios, que cada vez mais aderem ao exercício. O Pilates 
Solo, também conhecido como Mat Pilates, possibilita o aten-
dimento de diversos alunos em uma única sala e visa tornificar 
a musculatura corporal, além de fazer um realinhamento da 
postura. Engana-se quem pensa que a modalidade é “morna”. 
Ela vai além do alongamento com educação postural e respi-
ração. O exercício permite aos participantes obterem um corpo 
forte, harmonioso e saudável. As aulas acontecem de segunda 
a sábado, em diversos horários.

A diferença básica entre o Pilates com aparelhos e o solo, 
é que no primeiro você conta com a ajuda das molas, da cama 
e das empunhaduras. Esses recursos auxiliam a realizar certos 
movimentos. No Pilates Solo, você depende da força do próprio 
corpo, em especial do abdome e da coluna lombar, para realizá-

Criado em 1990, na Nova Zelândia, por Les Mills International 
(uma equipe de médicos, fisioterapeutas, fisiologistas, biomecânicos 
e professores de educação física), o Body Pump ganhou o mundo. 
Ao longo do tempo, conquistou mais de 70 países por meio do 
treinamento de força, resistência, melhora da postura e a desejada 
definição muscular que a aula proporciona. A combinação segura e 
eficaz entre treinamento com anilhas e barras e músicas alucinantes 
é a principal característica da modalidade.

A aula dura cerca de uma hora e possui dez músicas, que 
sempre respeitam a mesma ordem de músculos trabalhados. Qual-

Aulão de Body Pump

Pilates Solo é a nova sensação da Academia

Saiba um pouco mais sobre a modalidade:

Academia

quer tipo de alteração descaracteriza a aula e interfere nos 
resultados esperados. Há uma atualização do programa a 
cada três meses, com mudanças na música e nos exercícios.

O Body Pump segue a seguinte ordem:
1- Aquecimento
2- Agachamento
3- Peito
4- Costas/ Glúteos/ Posteriores de coxa
5- Tríceps
6- Bíceps
7- Afundo
8- Ombros
9- Abdominal
10- Volta à calma/ Alongamento

A Academia do Iate convida os sócios a conhecerem 
uma das atividades de maior sucesso no ramo da malhação. 
Confira no www.iatebsb.com.br os horários disponíveis.

los, tornando assim alguns exercícios mais pesados.
O Pilates Solo atende a diversos públicos, pois cada um vai 

dentro da própria limitação, e o avanço é impressionante.
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Corredores ganham força no Iate

Saiba mais:

Com objetivo de apoiar o atletismo 
no Iate, desde março deste ano, nosso 
Clube firmou parceria com a equipe 
Quero-Quero, que possui uma década de 
existência participando e organizando 
corridas de rua em Brasília, no Brasil e 
Exterior. A primeira ação aconteceu na 
4ª Maratona Brasília de Revezamento 
2010, em 21 de abril, e contou com 24 
Iatistas inscritos. 

A performance dos nossos atletas 
superou as expectativas, tendo em 
vista o grau de dificuldade da prova. O 
sol não deu trégua aos competidores e 
era mais um desafio a ser superado. Os 
sócios corredores contaram com barraca 
do Iate montada no local, onde estavam 
disponíveis água gelada e frutas. 

“O desempenho foi ótimo! Todos 
contribuíram muito para abrilhantar o 
nome do Iate no revezamento do Correio 
Braziliense”, destaca Vilma Del Lama, vice-
diretora de Esportes Individuais do Clube.

A 1ª Etapa do Circuito Iate Clube 
de Corridas, no dia 15 de maio, é o 
próximo evento que o grupo participa, 
juntamente com os demais associados. O 
percurso acontece nas dependências da 
instituição e possui 5,3 km de extensão. 
Esta é a primeira fase de um circuito 
composto por três provas. Os participan-
tes marcam pontos para a constituição 
de um ranking de corredores do Iate. Ao 
final da temporada, haverá premiação 
por faixa etária com distribuição de 
troféus alusivos aos 50 anos. 

O desejo do Iate em organizar, di-
namizar e participar de corridas de rua, 
conciliado com a experiência da Quero-
Quero, eleva e fortalece a modalidade 
dentro do Clube, além de gerar ganhos 

A Maratona Brasília de Revezamento 
faz parte das comemorações oficiais dos 
50 anos de Brasília. O circuito de 42,195 
km recebeu corredores de todas as partes 
do Brasil, atraídos pela boa premiação 
oferecida na prova, promovida pelo Cor-
reio Braziliense. Ao todo, foram R$ 180 
mil em prêmio para os vencedores das três 
principais categorias – masculina, feminina 
e mista –, a maior premiação da América 
Latina para eventos de corrida de rua. O Iate 
deseja participar das corridas realizadas na 
cidade e fora dela, visando aos benefícios 
gerados pela prática esportiva e a integra-
ção característica de corridas de rua.

Atletismo

com a prática esportiva. “Desta parceria 
podem advir todos os benefícios do es-
porte aliados ao encontro com amigos. 
A colaboração da Quero-Quero melhora 
nossas condições de participação em 
provas de corrida de rua por todo o Brasil 
e fora dele também, se for de interesse 
do sócio. Também apoia e dá assessoria 
quanto aos trâmites necessários para 
participação nas provas”, enfatiza Vilma.

A Diretoria de Esportes Individuais 
e a Vice-Diretoria de Atletismo buscam 
número cada vez maior de associados 
praticantes de corrida, caminhada ou 
participantes dos treinos e eventos. 
Todos que querem correr o risco de apai-
xonar-se pelo esporte estão convidados.
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Conselhos do Iate disputam amistoso

Copa das Seleções 

Os diretores e conselheiros do Iate 
toparam o desafio e foram descobrir quem 
eram os melhores no futebol. Na manhã 
do dia 6 de março, o campo society foi 
palco da acirrada disputa entre os Con-
selhos Diretor e Deliberativo. 

A rivalidade não diminuiu o clima de 
confraternização entre os jogadores e mo-
mentos descontraídos marcaram aquela 
manhã de sábado. Mas no fim quem levou 
a melhor foi o time do Conselho Diretor, 
que venceu pelo apertado placar de 3x2. 

Acesse www.iatebsb.com.br e con-
fira as fotos.

A chuva que caiu no dia 6 de abril 
e adiou o início da Copa das Seleções de 
Futebol não afogou o ânimo dos jogadores. 
A abertura aconteceu na noite do dia 14, 
na Tribuna do Futebol. A competição, com 
duração de cerca de três meses, conta com 
partidas de futebol society e são disputadas 

Confira a classificação até a 4ª rodada:

1° lugar: Espanha (10 pontos)
2° lugar: Holanda (9 pontos)
3° lugar: Brasil (7 pontos)
4° lugar: Argentina (4 pontos)
5° lugar: Itália (2 pontos)
6° lugar: Alemanha (1 ponto)

Futebol

exclusivamente por sócios do Iate, que para 
participar deveriam ter 35 anos ou mais. 

Os times participantes são Brasil, Alema-
nha, Itália, Holanda, Espanha e Argentina. Jun-
tos formam a Copa das Seleções do Iate Clube 
de Brasília. Cerca de 85 jogadores compõem as 
equipes. Serão nove rodadas, num total de 23 

jogos. As finais serão realizadas nos dias 27 e 
30 de maio. A competição reserva troféu e me-
dalha para primeiro, segundo e terceiro lugares 
e vai premiar o artilheiro e o atleta destaque.

Além da prática esportiva, a Copa das Se-
leções reserva momentos de lazer e integração 
entre os jogadores e a torcida. Os jogos são 
realizados terças e quintas-feiras, às 19h, e aos 
sábados, às 10h, nos campos de futebol society.

O Iate agradece a colaboração das 
empresas Conbral, Árabe do Brasil, TC Ilu-
minação, Embre, Fluency, Submore, Banana 
Brasil, Slavieiro, Ação Imobiliária e Free 
Corner, patrocinadoras do evento.
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Futebol

Roma seleciona jogadores nos campos do Iate

Talento reconhecido

Sucesso em São Paulo e no Rio de Janei-
ro, a colônia de férias de um dos maiores times 
mundo, AS Roma (Itália), chega a Brasília. O 
Iate, com sua estrutura exclusiva, composta 
por três campos, sendo um oficial, vai sediar 
o evento, que acontece de 4 a 10 de julho.

No total, 80 vagas estão disponíveis 
para sócios e o público em geral. O lan-
çamento oficial da Colônia ocorreu em 
20 de março, na antiga Sede. Mais de 60 
associados acompanharam a divulgação 
de todas as informações da proposta, entre 
eles 30 crianças, que concorriam ao sorteio 
de duas bolsas integrais. Guilherme Tannus 
Dutra Pereira e Lucas Leite Fermon foram os 
sortudos e faturaram as vagas. Os meninos 
estão contando os dias para participar.

Esta é uma oportunidade única para os 
craques mirins do futebol. O projeto, que é 
lançado de forma pioneira no mundo, é uma 
espécie de clínica oficial do Roma, aberta 
para crianças de 8 a 14 anos, meninos ou 
meninas, interessadas em participar de uma 
colônia de férias de alto nível, focada no 
aprimoramento do futebol.

O participante não precisa ter expe-
riência prévia ou talentos especiais para 
fazer parte do Campus Roma Brasil. Basta 
disposição para aprender, vontade de jogar 
futebol e muito bom humor. 

Os treinamentos acontecem duas ve-
zes ao dia, sendo um pela manhã e outro 
à tarde. Os alunos terão a oportunidade de 
aperfeiçoar-se no futebol com base nos 
modernos métodos de instrução do clube 
AS Roma. Estão inclusos no pacote três 
refeições completas, acompanhadas por 
nutricionistas, e equipe de animação para 
facilitar a sociabilização. Além disso, os 
integrantes poderão conhecer uma cultura 
rica como a italiana.

O melhor, porém, vem no final. Os alunos 
que se destacarem terão a chance de  serem 
escolhidos para participar de um estágio 

nos times de divisão de base do Roma. Na 
primeira edição do projeto, no Rio de Janeiro, 
o garoto Caio Werneck, na época com nove 
anos, agradou os observadores. O rendimento 
foi bom que, atualmente, treina na Itália, 
nas categorias de base do clube. “Durante os 
treinamentos, o Caio demonstrou estar em um 
nível acima dos outros garotos de até 14 anos. 
Como ele tinha a possibilidade de se mudar, 
resolvemos convidá-lo. Esse não é o foco 
principal do Roma Campus. Não é uma peneira, 
mas decidi oferecer essa chance pela qualidade 
do Caio”, conta Ricardo Perlingiero, técnico 
da equipe sub-15 do Roma/ITA e responsável 
técnico pelo projeto Roma Campus no Brasil.

A clínica foi idealizada pelo ex-jogador 
romano e da seleção italiana, Bruno Con-
ti, campeão mundial na Copa de 1982 e 
atual diretor técnico do Roma. Aqueles 
que participarem serão tratados como um 
verdadeiro jogador e terão a sensação de ser 
reais integrantes da equipe juvenil do clube. 

A Colônia de Férias vai proporcionar 
programações e metodologias de treinamen-
to, incluídas as partes técnicas, tática e física, 
de acordo com as idades e particularidades 
dos jogadores, dando assistência a todos. 
Uma medida essencial é que tudo aconteça 

Aos 9 anos, Bruno Barros era atleta do 
Vasco e treinava com freqüência nas cate-
gorias de base do clube no Rio de Janeiro. 
Quando houve uma divulgação no condomí-
nio sobre o AS Roma Campus Brasil, todos 
insistiram para que inscrevessem Bruno, 
que ficou empolgado. Os pais tiraram uma 
semana de férias e acompanharam o jovem 
na segunda clínica de futebol do Roma no 
Brasil, realizada em Barra do Piraí/RJ, de 14 
a 20 de dezembro de 2008.

Para Bruno, a experiência foi enrique-
cedora, pois pôde vivenciar o dia a dia de um 
jogador profissional com horários determinados 
para treinos, alimentação específica e toda a 
disciplina e dedicação que envolve a vida de um 
atleta de futebol. Outra questão que o deixou 
satisfeito foi a integração com outros meninos 
da mesma idade que vinham de diversas partes 

com muita alegria, para que os jovens apro-
veitem com satisfação AS Roma Campus 
Brasil. As inscrições podem ser feitas pelo 
site www.asromacampusbrasil.com.br ou 
na Secretaria de Esportes do Iate Clube de 
Brasília. Informações: 3329-8752.

Sorteio das bolsas reuniu diversas crianças no lançamento da Colônia.
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Aprendizado e diversão

Julio Baptista

Juan

Na Colônia de Férias o futuro jogador 
ou apaixonado pelo futebol aprende, se 
diverte e tem contato direto com um dos 
treinadores das categorias de base do Roma. 
O técnico Ricardo Perlingiero é enviado di-
retamente da Itália para ensinar e procurar 
transmitir os mesmos ensinamentos aplicados 
nas categorias de base do futebol europeu. 
O time italiano Roma revela jogadores, como 
Francesco Totti e Daniele De Rossi, atuais 
campeões mundiais. O espaço dos brasilei-
ros também é cativo. Grandes jogadores do 
país passaram por lá, como Falcão, Aldair 
e Cerezo. Atualmente, Cicinho, Doni, Julio 
Baptista, Taddei e Juan fazem parte do time. 
Veja depoimentos de algumas dessas estrelas 
do futebol mundial:

“Conheci o AS Roma Campus quando 
cheguei na Itália. É um programa sério e 

divertido que dá possibilidade de co-
nhecer o futebol europeu e uma escola de 
vida que ensina o que é preciso para virar um 
jogador. Fiquei até surpreso quando conheci o 
Caio, um menino de 11 anos, que através da 
Colônia de Férias teve a chance de começar a 
treinar no Roma. Gostei dele e fiquei feliz de 
poder acompanhar seu crescimento”.

”Teria sido muito bom para mim ter um 
programa desse quando era criança! Acho que 
o AS Roma Campus é um sonho para qualquer 
menino! Participar de uma semana de treina-
mento com um profissional do Roma, apren-
der a metodologia de treinamento italiano, 
curtir férias maravilhosas e ao mesmo tempo 
jogar muita bola é sensacional. É uma alegria 
encontrar os meninos selecionados por aqui. 
Acho que para quem tiver essa oportunidade 
é um verdadeiro sonho que se realiza!”

De Brasília para o mundo

do Rio e até de outros estados do país para 
participar do AS Roma Campus Brasil.

Para a família, a convocação para estagiar 
na Itália foi uma surpresa. Bruno curtiu cada 
momento que ficou em Roma, de 11 a 24 de 
abril de 2009. Para ele, foi enriquecedor a 
oportunidade de conhecer outro país e outra 
cultura e emocionante ter contato com seus 
ídolos, como Totti e De Rossi. Além disso, os 
meninos italianos o receberam com carinho, 
respeito e atenção.

O jovem craque sentiu que jogar futebol 
na Itália ou no Brasil não é diferente, a não ser 
pela metodologia de treinamento. “Acredito 
que vencer o medo e a ansiedade de entrar em 
local desconhecido com pessoas que não falam 
sua língua, e ainda assim ter um bom desempe-
nho, só pode agregar à formação como atleta 
e individuo”, salienta o pai do craque mirim

Certa vez, em 2009, quando lia sobre 
futebol na internet, Luis Eduardo Campos 
soube que um garoto brasileiro, chamado 
Bruno Barros, foi selecionado para fazer 
um estágio no A.S. Roma, depois de ter 
participado de uma clínica de futebol do 
time realizada no Rio de Janeiro. 

Foi conversar com os pais, que deram 
total apoio. Juntos escolheram a Colônia 

de Férias que aconteceria em Atibaia/SP, 
porque julgaram que seria mais fácil, já que 
morava em Brasília. Em 12 de julho daquele 
ano estava lá.  Segundo ele, a semana foi 
muito proveitosa, com diversas atividades. 
A experiência atendeu às expectativas que 
tinha quando chegou. Porém, ele não foi 
selecionado para estagiar em Roma. 

Para surpresa da família, após cinco 
meses, o técnico Ricardo Perlingiero entrou em 
contato com Edvaldo Campos, pai do jovem, 
para convidá-lo a participar novamente da 
clínica, desta vez, no Rio de Janeiro. Só que 
Dudu, como é chamado, estava morando em 
Goiânia, fazendo parte do Sub-15 do Goiás 
Esporte Clube. “Mas como seria período de 
férias, aceitei”, conta. O convite lhe rendeu 
a seleção para participar do estágio de duas 
semanas na Itália.

O período em que esteve no time italiano, 
de 18 a 30 de abril de 2010, foi único em sua 
vida. “Como quero ser jogador, a oportunidade 
de conhecer a estrutura de um clube europeu e 
de reconhecimento mundial, na minha idade, 
conta muito. Descobri uma nova cultura, com 
diferentes hábitos e o quanto é importante falar 
outras línguas. Foi um desafio conseguir me 
comunicar falando inglês. Foi uma experiência 
muito boa e aprendi muito com tudo que pude 
ver lá na Itália”, destaca o jovem craque. 

Bruno Barros e o técnico Ricardo Perlingiero.

Dudu no Centro de Treinamento 
do Roma, na Itália.
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Os dias ensolarados lotam o Iate de 
famílias, gente bonita, atletas e jogadores 
de final de semana, em busca de lazer ou da 
prática de esportes. Perto da Piscina do Feijão, 
estão localizadas as quadras de futevôlei, em 
um local privilegiado, bem próximo ao Lago 
Paranoá. Esportistas da modalidade sempre 
vêm ao Clube para praticar, em partidas recre-
ativas ou em campeonatos internos. Na manhã 
de 17 de abril, ocorreu a confraternização de 
Futevôlei, que contou com boas partidas. Os 
jogos marcaram o início da escolinha, para 
alunos a partir de 18 anos. Para se inscrever, 
basta entrar em contato com a Secretaria de 
Esportes no 3329-8752.

Classificação final:
1º lugar: Luciano Ponte e Rogério Coimbra
2º lugar: Bruno Machado e Pedro Vilarim
3º lugar: Rodrigo Moscoso e Artur Marçal

Confraternização reúne atletas
Futevôlei
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50ª Liga Master
de Peteca 

Copa JK atrai bom público 

De 20 a 21 de março, o Iate sediou a 
50ª Liga Master de Peteca, competição que 
contou com os melhores atletas do país na 
modalidade. As partidas foram disputadas 
no Ginário e atrairam vários expectadores. 
Acesse www.iatebsb.com.br e vejas as fotos.

Os melhores petequeiros do Brasil esti-
veram reunidos na edição 2010 da Copa JK 
de Peteca. A competição atraiu bom público 
ao Ginásio do Iate nos dias 17 e 18 de abril. 
Jogadores de diversas idades participaram e 
contribuíram para o sucesso do evento. Vejas 
as fotos no www.iatebsb.com.br.

Confira os resultados:
Categoria infantil
1º lugar: Hugo Régis e Mateus Gonzales
2º lugar: Thales Valim e Izac Costa.
3º lugar: João Lucas Vasconcelos e Ken Habara

Categoria até 39 anos
1º lugar: Anderson Abrahão e Paulo Henrique 
Oliveira(Motoserra)
2º lugar: Alexandre Caixeta e Marcelo Silva
3º lugar: Artemont Veloso e Ronaldo Inácio de 
Oliveira
 
Categoria 40 a 49 anos
1º lugar: Elismar Vasconcelos e Francisco Sousa 
(Chicão)
2º lugar: Hener Régis e Jaime Diniz.
3º lugar: Sussumu Yamada e Evandro Veloso
 
Categoria acima de 50 anos
1º lugar: Sérgio Almeida; Sebastião Gonzales e 
Carlos Eduardo Alves (Dudu)
2º lugar: Jorge Mello, Euderico Batista e Carlos 
Gasque
3º lugar: José Ferreira dos Santos (Ferrerinha), Valuce 
Pereira e Rafael Horta
 
Categoria Especial Absoluta
1º lugar: João Raphael Barroso (Pelé) e João Pedro 
Henriques
2º lugar: Marlus Padovan (Professor) e Vitor Nunes
3º lugar: Ricardo Madruga e Eduardo Rosa

Peteca
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50 minutos nadando e um dia inteiro de festa

Sol, jogos comemorativos, natação 
e boa música marcaram a Maratona 
“50 Minutos Nadando”. Na tarde do dia 
11 de abril, as piscinas do Iate foram 
tomadas por disputas emocionantes de 
Pólo Aquático e pelo revezamento entre 
clubes e academias da cidade. 

O cinquentenário Iatista era a grande 
comemoração da Maratona. Na Piscina 
SemiOlímpica I, aconteceram duas partidas 
de Pólo para marcar a volta da modalidade 
no Iate Clube de Brasília. As mulheres 
destacaram-se no jogo contra os homens 
e encararam o desafio de igual para igual. 

Enquanto isso, equipes do Iate, Raia 
Capital, Resistência Física e Vila Aquáti-
ca/Minas Body Work conferiam a maior 
metragem de nado por diversos nadadores 

Natação

em 50 minutos, na Piscina SemiOlímpica 
II. O revezamento não tinha limite de 
pessoas nos grupos. O importante era 
participar. Para fechar com chave de ouro, 

o dia foi encerrado em grande estilo, com 
música ao vivo e som eletrônico até o cair 
da noite. As fotos do evento esportivo 
estão no www.iatebsb.com.br. 
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Natação

Diversão do começo ao fim no Domingão Aquático

Prata da casa

O primeiro Domingão Aquático de 
2010 no Iate Clube de Brasília, realizado 
em 28 de março, foi marcado por uma 
grande festa nas Piscinas Semi-Olímpicas 
I e II. Sócios, alunos e federados, além dos 
professores, lotaram a atividade promovi-
da pela escolinha de natação. Mais de 70 
pessoas participaram do evento esportivo.

Com início às 10h, o Domingão contou 
com atividades para todas as faixas etárias. 
Os pequenos de 4 a 6 anos puderam mostrar 
aos pais o desenvolvimento do trabalho com 
uma aula demonstrativa. As crianças de 7 
a 10 anos realizaram um tiro de 25 m e os 
nadadores de 10 a 14 anos, provas de 50m. 

Já os federados, em meio aos mo-
mentos de descontração, cumpriram uma 
etapa do treinamento para o Campeonato 
Brasileiro. Eles executaram tomada de 
tempo como parte da preparação para a 

Quando Glauber Herinque Silva, de 
23 anos, entra na água, as chances para o 
Brasil aumentam. Se ele vai disputar nado 
borboleta a medalha está praticamente 
garantida. Entre os brasileiros, o atleta é 
dono do segundo melhor tempo da prova 
e o único do Distrito Federal medalhista 
masculino em competições de absoluto. Por 
pouco o Iate não vê o talento do nadador 
brilhar em dois campeonatos, realizados 
simultaneamente: o Sul-Americano de 
Esportes Aquáticos e o Odesur, da Organi-
zação Desportiva Sul-Americana, de 25 a 
29 de março, em Medellín, na Colômbia. O 
Iatista foi vice-campeão nos 50m borboleta, 
sua especialidade, com o tempo de 24s22.

O feito quase não pôde ser conquis-
tado. Para a decepção de Glauber, na con-
vocação da equipe para representar o país, 
seu nome não estava na lista dos 28 con-
vocados, sendo 14 homens e 14 mulheres. 

competição nacional. Para os aprendizes, 
valeu a oportunidade de compartilhar o 
evento com a equipe de competidores do 
Iate. Ao final, todos receberam medalha.

O sol que brilhava deixou os presentes 

mais ansiosos pela surpresa que vinha a 
seguir. O Domingão Aquático foi encerrado 
com um Festival de Picolés e também com 
distribuição de barras de cereais. Acesse 
www.iatebsb.com.br e confira as fotos.

A vaga foi para o representante do melhor 
tempo da prova, que não confirmou a parti-
cipação no evento, deixando o espaço para 
o Iatista. Estava de férias na Bahia quando 
recebeu a notícia que tinha sido convocado 
de última hora. “Fiquei muito feliz. Já estava 
me preparando para o Sul-Americano e 
só tive que voltar para o treinamento que 
estava fazendo”, comemorou. 

No dia 26 de março, na piscina olím-
pica do Parque Aquático do Complexo 
Esportivo Atanásio Girardot, Glauber Silva 
representou internacionalmente o Iate e 
ganhou a medalha de prata. O técnico Fábio 
Costa, que o treina desde 2007, ficou feliz 
com o resultado. “Ele foi para a disputa 
esperando fazer o melhor possível e levou 
a prata, o que é excelente”, ressalta.

De 3 a 9 de maio, Glauber participou 
de outra competição, o Troféu Maria Lenk, 
em Santos, São Paulo e garantiu o segundo 

melhor tempo nos 50m borboleta e 50m 
costas. Além, disso ficou com a terceira 
colocação no revezamento 4 x 50 m,  acres-
centando mais duas medalhas de prata e 
uma de bronze no currículo.
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Patinação

Meninas do Iate brilham no 
Brasiliense e no Brasileiro 

O time de patinação artística do 
Iate teve um ótimo desempenho no 
Campeonato Brasiliense realizado nos 
dias 20 e 21 de março, na academia Holly 
Dance (905 sul). Nada menos que 80% 
das medalhas foram conquistadas por 
nossas atletas nas diversas categorias 
da competição. 

As patinadoras garantiram 33 ouros, 
24 pratas e 17 bronzes. O público emocio-
nou-se com as coreografias, que mistura-
vam a leveza do balé com o alto nível de 
dificuldade dos saltos, ao som de samba, 
blues, músicas nacionais e internacionais.

A disputa foi um importante passo 
na preparação para o Campeonato Bra-
sileiro e Torneio Nacional de Patinação 
Artística, ocorrido de 5 a 11 de abril, 
no Rio de Janeiro. A equipe do Iate, 
composta por 18 patinadoras, fez belas 
apresentações e conquistou 24 meda-

lhas. Foram duas de ouro, quatro de 
prata, oito de bronze, cinco de quarto 
lugar e mais cinco de quinto. 

Tathiana Resende e Caroline Rabelo 
sagraram-se campeãs brasileiras nas cate-
gorias “Figuras Obrigatórias Adulto Nível” 
2 e “Livre até 11 anos”, respectivamente.
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Arthur Casado: um Iatista de ouro 
O Iatista Arthur Augustus Casado é 

uma das grandes promessas da patinação 
brasileira. Atleta desde os quatro anos, 
o jovem tem em seu currículo esportivo, 
além de muitos pódios, diversos títulos 
regionais e nacionais. No ano passado, 
após sua classificação nacional, compôs 
a equipe brasileira e atingiu o quarto 
lugar no Campeonato Sul-Americano, 
realizado no Chile.

Além dos intensos treinos diários 
com seu técnico, Paulo Fernandes, Ar-
thur faz questão de acompanhar lições 
de renomados patinadores. Neste ano, 
fez parte de importante treinamento 
ministrado pela italiana Cristina Moretti 
e o técnico da Seleção Brasileira, Carlos 
Eduardo Paiva. Em Julho, participará do 
curso do Argentino Dario, no Complexo 
Foot Work de Patinação e Dança, em 
Curitiba, no Paraná. 

Assim como alguns jogadores de 
futebol “jogam para a torcida” Arthur 
diz “patinar para a galera”. “Desde que 
eu tenha torcida, está tudo bem. Sempre 

Patinação

combino com a minha mãe, irmã e ami-
gos próximos que, mesmo que eu erre e 
caia, não podem diminuir os gritos. Meu 
desempenho depende de eu ter torcida. 
Minha mãe é a mais barulhenta e não 
para um único minuto de torcer em alto e 
bom tom”, relata o patinador, sorridente. 
“Depois disso, o mais importante são os 
novos amigos que conheço no esporte. 
Aprendi que ninguém compete contra 
mim, mas consigo próprio. O que importa 
é a auto-superação”, destaca. 

Primeiro colocado no ranking do 
Distrito Federal, Arthur agradece ao 
técnico Paulo suas realizações. “Na 
patinação, meus últimos e melhores 
resultados conquistei sob os comandos 
dele. Acho o Paulo o ‘cara’, pois é quem 
me permite aprender e treinar mesmo os 
elementos mais difíceis. Quero sempre 
me superar”, completa.

 	 Outra curiosidade é que, no 
início da carreira, o jovem atleta teve 
dificuldades de começar os treinamentos. 
“Só pude patinar graças à ajuda da minha 

Perfil
Arthur Augustus Casado
Data de nascimento: 13/6/1997
Naturalidade: Brasília, Distrito Federal
Altura: 1,52
Peso: 42 kg, 
Percentual de gordura: 4,55
Melhor resultado: Quarto lugar
no Sul-Americano de 2009, 
realizado na cidade de Talcahuano, no Chile

irmã. Meu técnico atual, o mesmo de 
quando comecei, não aceitava crianças da 
minha idade. Para convencê-lo, dissemos 
que minha irmã só faria a matrícula se eu 
tivesse permissão para patinar”, lembra.  
Arthur é irmão da patinadora Bárbara Be-
atriz Casado, campeã brasiliense, que não 
pôde participar do campeonato brasileiro 
deste ano por restrição física.

Vascaíno fanático, o jovem estu-
da na escola COC, onde é reconhecido 
como bom aluno. Tem um gosto apurado 
quando o assunto é lazer, “Tenho como 
músicas preferidas a Canção do Lobo, do 
Oswaldo Montenegro, Recado, do Gonza-
guinha e as Balzaquianas, de Villa Lobos. 
Gosto de desenhar, estudar anatomia e 
fisiologia humana0,, além de praticar 
malabares”, descreve.

“Meu irmão é meu exemplo de per-
sistência. Quando todos achavam que 
ele iria desistir, aumentou os treinos 
e surpreendeu com suas atuações. Ele 
nunca para de melhorar.”, revela a irmã 
coruja, Bárbara. 
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Tênis

Iate sedia 
4º Vernet Open

Torneio Interno da Escolinha

ITF Future 

Entre 17 e 24 de abril, o Iate Clube de 
Brasília abriu as portas para mais um grande 
evento esportivo internacional. Desta vez, 
foi o 4º Vernet Open de Tênis ITF Future que 
agitou as quadras de saibro e reuniu as jo-
vens promessas do tênis nacional e mundial, 
que neste ano disputaram uma premiação de 
US$ 10 mil e 17 valiosos pontos no ranking 
da Association Tennis Professional.

A chave de classificação (qualifying) 
para o torneio foi uma oportunidade para 
o jovem tenista que inicia sua carreira pro-
fissional. O objetivo é oferecer uma chance 
para jogadores filiados à Confederação 
Brasileira de Tênis e que ainda não con-
quistaram pontos no mundial disputarem 
nas chaves principais do Future.  Acesse 
www.vernetopen.com e confira o resultado 
completo da disputa.

Os atletas da Escolinha de Tênis 
estiveram reunidos no dia 25 de abril 
em um animado Torneio Interno. O clima 
de descontração tomou conta das nos-
sas quadras e os pequenos disputaram 

ITF Future é a  competição que permite 
ao tenista em transição da categoria juvenil 
para a profissional conquistar seus primei-
ros pontos no ranking da ATP, homologados 
pela International Tennis Federation (ITF). É 

a oportunidade do tenista jogar “em casa” e 
apresentar seu nível de jogo para o público 
de seu país, com despesas de viagens re-
duzidas. A premiação deste tipo de torneio 
varia entre U$ 10 mil e U$ 15 mil.

boas partidas na competição. No final 
do evento esportivo, que contou com a 
presença de vários pais, todas as crianças 
ganharam medalhas. Vejas as fotos no 
www.iatebsb.com.br.

Escolão de Tênis 
homenageia o Iate

Em homenagem ao cinquen-
tenário do Iate Clube de Brasília, 
os atletas do Escolão de Tênis 
disputaram um torneio de duplas 
rotativas na quadra de saibro nº 6, 
no último mês de março.  O evento 
esportivo contou com a participa-
ção de mais de 30 tenistas. Após as 
partidas, foi realizada confraterni-
zação entre os jogadores. 
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Disputas emocionantes marcam ITF Seniors

O ITF Seniors 2010, torneio mundial 
mais importante para tenistas de 35 a 80 
anos, reuniu cerca de 400 atletas, que escre-
veram a história do tênis no país e no mundo. 

Entre 13 e 20 de março, nas quadras do 
Iate, a competição, que também serviu de 
comemoração aos 50 anos do nosso Clube, 
teve partidas de altíssimo nível técnico. 

Tenistas brasileiros, sul-americanos, 
americanos e europeus participaram do 
evento esportivo, realizado pela primeira 
vez em Brasília. O torneio concedeu aos 
vencedores graduação do Grupo 1 da Con-
federação Brasileira de Tênis (CBT) e Grupo 
2 da International Tennis Federation (ITF).

O evento substituiu o Vets Inter-
nacional de Curitiba e foi realizado sob 
coordenação e supervisão da Internatio-
nal Tennis Federation, CBT, Confederação 
Sul-Americana de Tênis (COSAT) e Fede-
ração Brasiliense de Tênis (FBT).

Na noite de 17 de março, foram realizados o tradicional 
jantar e a premiação dos melhores tenistas do ano passado. 
Acesse www.iatebsb.com.br e veja as fotos.

Confira os campeões:

Tênis

Masculino Placar
35 Anos - Clayvert Gusmão x Marco Battaglini                   6/4 – 3/6 – 6/1

40 Anos – Marcelo Ferreira – Roberto Caira                          6/4 – 6/3

45 Anos – Walber Gomide x Helio da Silva Ferreira              6/3 – 6/0

50 Anos – Murilo Gomes Júnior x Amadeu Façanha           6/1 – 3/6 – 6/1           

55 Anos – Roger Guedes x Galba Farias Couto                    6/0 – 6/1

60 anos - Pedro da Silva x Celso Percegona                          7/5 6/3

65 Anos - Luiz de Carvalho Bonn x Hayrton Ferreira             6/4 – 6/4

70 Anos – Roberto Venditti x Ilio Santos                                   6/0 – 6/4

80 anos - Paulo Filgueira W.O.

Feminino Placar
35 anos - Eliane de Freitas Soares x Márcia Morato                3/6 6/3 6/3

40 anos - Luciene Sapienza Muro x Francisca Figueiredo    6/0 6/2

45 Anos – Eliana Mendonça x Katia Poffo                              6/0 – 6/4

50 anos - Elisa Prata da Silva Lopes x Adriane Rodrigues e Silva  W.O.

55 Anos – Rosangela Fritelli x Beatrice Chrystman                6/4 – 7/6(5) – 2/0 (Des.)  

60 Anos – Sara Helbert x Bernadete Viana                            6/0 – 7/5

65 Anos – Marilena de Mello Mendes x Vera Rebello            6/2 – 6/0

70 anos - Christa Alice de Souza Coelho W.O.

75 anos - Maria Helena Xavier Barbosa x Nelsina Elizena Comel 6/1 6/1



44

Sinuca

Taça Comodoro registra recorde de inscrições

O Torneio de Sinuca – ‘Taça Co-
modoro’ bateu recorde de inscritos. 
No total, 53 jogadores disputaram as 
partidas, realizadas de 12 a 17 de abril, 
no Espaço da Sinuca. 

A abertura da competição aconte-
ceu na manhã do dia 11 de abril e reuniu 
os taquistas e seus convidados em um 
grande clima de confraternização. Os 
competidores estavam divididos em três 
classes. Na ‘A’, nível técnico avançado, 
havia 11 participantes. Concorreram 21 

Veja quem foram os melhores:

Classe A:
1º lugar: Almerindo Torres 
2º lugar: Joaquim Gomes
3º lugar: Raul Pompeo

Classe B:
1º lugar: Cássio Aviani
2º lugar: Francisco Morato
3º lugar: Cleider Vasconcelos

Classe C:
1º lugar: Ricardo Vilela
2º lugar: Francisco Zenor
3º lugar: Paulo Otávio

pessoas na classe ‘B’, de nível interme-
diário, e na ‘C’,  21 iniciantes. 

As finais foram disputadas pelos dois 
melhores classificados em cada classe. Par-
tidas emocionantes, atenção nas tacadas 
e encontro com amigos caracterizaram o 
Torneio. Os ganhadores receberam troféu e 
o comodoro do Iate, Mario Sergio da Costa 
Ramos, assim como o presidente do Con-
selho Deliberativo, Amauri Serralvo, foram 
agraciados com placa de homenagem pela 
dedicação e apoio à sinuca.
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Força e superação dos triatletas do Iate

Saiba mais:

Benefícios do esporte A 1ª Etapa do Campeonato Brasiliense 
de Triathlon, ocorrida em 28 de março, no 
Pontão do Lago Sul,  rendeu bons resulta-
dos aos atletas do Iate Clube de Brasília. 
Os 750m de natação, 20km de ciclismo 
e 5 km de corrida da competição foram 
completados sob sol forte e com alto ren-
dimento pelos Iatistas. Sete participantes 
representavam as cores do nosso Clube. 

Neste ano, o Campeonato Estadual 
completa 23 anos e a Federação de 
Triathlon Brasilense reservou muitas 
disputas. A segunda etapa do Brasiliense 
acontece em maio, também no Pontão 
e a expectativa é de que nossos atletas 
conquistem resultados ainda melhores. 

O Triathlon é uma combinação de 
natação, ciclismo e corrida. Surgiu em 
1974, em San Diego, nos Estados Unidos. 
No Brasil, a primeira prova ocorreu em 
1983, no Rio de Janeiro. Hoje, o Triathlon 
é praticado por mais de 1 milhão de pes-
soas. Uma das provas mais extenuantes 
e que apresentou definitivamente este 
esporte para o mundo é o Iron Man, que 
nasceu no Hawaii, local onde até hoje 
acontece a disputa. A competição tem as 
distâncias de 3.8km de natação, 180km 
de ciclismo e 42km de corrida. Anual-
mente, no mês de outubro, mais de 3 mil 
atletas procuram superar este desafio.

Entre os benefícios que o Triathlon 
proporciona pode-se citar a melhora no 
sistema cardiorrespiratório, aumento 
da capacidade aeróbica, da força e da 
resistência muscular. O Iate oferece essa 
modalidade para os pequenos sócios. 
Confira os horários e traga seu filho para 
praticar a atividade. As matrículas po-
dem ser feitas na Secretaria de Esportes. 
Mais informações: 3329-8752. 

Veja a colocação dos trialetas do Iate na 1ª Etapa 
do Campeonato Brasiliense de Triathon:

Leandro Barbosa: campeão (35 a 39 anos)
José Carlos Pires de Sá: campeão (45 a 49 anos)
Beatriz Azambuja: vice-campeã (35 a 39 anos)
Rayana Lima: 3º lugar (Geral) 
Paulo Henrique Mendes: 4º lugar (20 a 24 anos)
Filipe Pons: 5º lugar (25 a 29 anos)
Emerson Gomes Figueiredo: 8º lugar (30 a 34 anos)

Triatlhon
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O Espaço da Peteca foi palco de boas 
partidas de truco entre 24 e 25 de abril. 
Na ocasião, foi realizado o ‘IX Torneio de 
Truco Cinquentenário do Iate Clube de 
Brasília 1960-2010’. O evento celebrou 
os 50 anos da nossa instituição e contou 
com público cativo, entre apaixonados 
pelo jogo e torcedores das duplas. 

Ao todo, 32 participantes lutavam 
por uma chance de chegar à final. O 

Torneio comemora 50 anos do Iate

Torneio foi dividido em três fases. Na 
primeira, formou-se quatro grupos com 
quatros duplas cada. Apenas oito, dos 16 
pares, seguiram para a próxima etapa. Na 
segunda fase, restaram quatro duplas. A 
terceira fase classificava para a grande 
final, disputada por João Lima e Francisco 
Farias contra Procópio Sobrinho e Antô-
nio Xavier. Os que antes eram adversários 
juntaram-se à torcida para acompanhar 

Confira o resultado final:
1º lugar - João Lima e Francisco Carlos 
Vaz de Farias 
2º lugar - Procópio de Noronha Figueiredo 
Sobrinho e Antônio Xavier
3º lugar - Eduardo José Nascente e Eraldo 
José de Queiroz
4º lugar - Francisco Morato e Pedro Paulo 
Alvarenga 

as últimas partidas. A mesa estava rode-
ada de espectadores. Todos assistiam as 
jogadas com concentração, até que um 
grito de ‘Truco’ sacudia a plateia e ani-
mava o ambiente. Com o placar de 2x0 
sobre os concorrentes, João e Francisco 
foram os campeões do Torneio. 

A Diretoria do Iate realizou a premia-
ção e os vencedores ganharam troféu. Ao 
final, o encontro virou festa, com direito a 
churrasquinho e momentos de lazer. Confira 
as fotos no www.iatebsb.com.br.
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Vôlei de Areia

Evelyn e Fabíola entre as melhores do Brasil

As atletas que treinam vôlei de areia no 
Iate Clube de Brasília têm se superado  nas 
quadras Brasil afora. Em sua primeira com-
petição internacional, a dupla formada por 
Evelyn Nemer, 24 anos, e Fabíola Constâncio, 
25 anos, garantiu a medalha de bronze no 
Campeonato Sul-Americano, disputado na ci-
dade de Playas Villamil, no Equador, em março. 

Apesar do pouco tempo de parceria, 
cerca de um ano e meio, as Iatistas con-
quistaram o terceiro lugar na competição, 
que reuniu 18 duplas femininas de nove 
países. O pódio rendeu U$ 600, além da 
satisfação de se destacar entre as melho-
res atletas do continente.

“Todas as conquistas são conse-
qüência do trabalho. Temos que focar no 
processo e não no resultado. Os títulos 
vêm em decorrência do nosso esforço e 
dedicação”, ressalta Evelyn. 

Como representantes do Iate, as atle-
tas recebem suporte técnico, psicológico e 

treinamento na estrutura do nosso Clube. O 
treinador Ernesto Souza foi o nº 1 do vôlei de 
praia quando jogava profissionalmente, antes 
de lesionar o joelho. Atualmente, compartilha 
seus conhecimentos instruindo as esportistas, 
entre outros jogadores. 

Segundo a psicóloga do Iate Clube de 
Brasília, Paloma Vaz, a questão mental é uma 
demanda forte no campo esportivo. “Há uma 
pressão absurda no esporte. Atletas de alto 
rendimento precisam trabalhar a ansiedade 
e concentração para competir num estado 
ideal, equilibrado”, destaca a psicóloga. 
Desde novembro de 2009, Evelyn e Fabíola 
recebem atendimento psicológico voltado 
para desempenho e performance e a partir de 
então os resultados foram mais concretos. “O 
suporte é um complemento do trabalho. Sem 
ele, é bem mais complicado. A rede de apoio 
é fundamental”, enfatiza Paloma.

Além do apoio do Iate, o restaurante 
Fornalha é responsável pela alimentação 

das atletas, que também recebem auxílio da 
empresa de suplementos esportivos SNC e da 
faculdade Alvorada, onde Fabíola é bolsista do 
curso de Educação Física. O grande desafio 
é o apoio financeiro satisfatório. Atualmen-
te, as despesas para participar de diversas 
competições brasileiras são custeadas pelas 
próprias atletas. De acordo com Evelyn, sem 
a contribuição de empresas a situação no 
esporte fica inviável.

Para este ano, a expectativa da dupla 
é ingressar no ranking do Circuito Brasi-
leiro, pois participam ainda como dupla de 
qualifying. Para isso, precisam obter bons 
resultados nos campeonatos e, se possível, 
trazer um título nacional para o nosso 
Clube. As meninas estão no caminho certo. 
Sagraram-se campeãs das duas últimas 
competições que disputaram, os Jogos 
Abertos de Goiás – etapa Campinorte, em 1 
e 2 de maio, e o Circuito Estadual Banco do 
Brasil – 1ª etapa, em 8 e 9 do mesmo mês.



Atualização de dados cadastrais

Beleza com muita roupa

Dicas 

VARIEDADES

Conscientização

Moda

De acordo com o Art. 40, inciso IX, 
do Estatuto do Iate Clube de Brasília, é 
dever do associado manter a Secretaria 
atualizada quanto aos dados cadastrais. 
Desta forma, o Clube mantém acessível 
seu canal de contato direto com o sócio e 
a comunicação é feita de maneira eficaz. 

Bimestralmente, a Revista Iate che-
ga à casa dos associados. Informativos 
urgentes, convocação para eleição e 
boletos de despesa também são enviados 
às residências.

A atualização pode ser feita pesso-
almente na Secretaria Social, que é uma 
extensão da área administrativa do Iate e 
funciona como um ponto de atendimento 

Com a entrada do outono/inverno, o 
frio vem com força total. Quando a tem-
peratura começa a baixar, chega a hora de 
usar e abusar dos acessórios que estavam 
parados no guarda-roupa.  É o momento de 
tirar do armário as roupas mais quentes e 
as peças divertidas, que podem ser empre-
gadas sem culpa e sem perder a elegância 
nas agitadas noites do Iate. 

“Seja nos ombros, na gola ou em todo 
o comprimento da roupa, definitivamente 
as aplicações estão presentes. Como se diz, 
a riqueza está nos detalhes”, explica a espe-
cialista em moda Monique Varejão, da loja 
Gisele Barbosa. Os acessórios garantem a 
leveza das peças e quebram a seriedade das 
roupas de frio. Cachecóis, capelets, ponchos, 
bonés, boinas, luvas em várias versões e até 
mesmo golas removíveis permitem uma 
grande versatilidade ao visual.

Outra boa pedida são as sobreposições. 

Lenços e Cachecóis - É charmoso tanto 
para homens quanto para mulheres, adultos ou 
crianças. Podem ser usados com simples amar-
ração ou com várias voltas ao redor do pescoço. 

Capelets e ponchos - Os ponchos são mais 
compridos e grossos. Já os capelets protegem 
somente os ombros e podem ser encontrados 
em diferentes materiais, desde lãs finas até pele 
sintética, com ou sem adereços.

Vestidos de manga curta - A primeira ca-
mada deve ser uma blusa de gola alta e mangas 
longas. Coloque por cima o vestido e finalize com 
uma capa ou casaco aconchegante. Botas  não 
podem faltar. Completam qualquer visual de frio. 

central para a família Iatista. A Secreta-
ria presta serviços na parte de emissão 
de convites e carteiras sociais, reserva de 
churrasqueiras, adequação de cadastro, 
processos de admissão e classificados. 
Alguns desses trâmites também podem 
ser feitos via o www.iatebsb.com.br, para 
maior comodidade da família Iatista. 
Basta acessar o link de serviços online e 
fazer o login, utilizando a senha pessoal. 

Horário de funcionamento da Secretaria Social
Segunda a sexta-feira, das 9h às 18h
Sábado, das 8h às 16h, domingo e feriado, das 
9h às 16h

Colocar uma roupa sobre a outra é permitido. As 
blusas de manga comprida podem ser colocadas 
por baixo de um vestido ou até mesmo de outra 
blusa de manga curta. Mas lembre-se: é preciso 
ter cuidado com os exageros.
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Previna-se contra o melasma
Saúde

Dermatologista Erasmo Torkarski, presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica no Distrito Federal
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kaDia de sol forte é garantia de Clube 
lotado. O calor convida a família inteira 
a passar momentos de lazer nas depen-
dências do Iate. A área das piscinas, da 
Náutica, das churrasqueiras e os demais 
setores são tomados pelos associados que 
querem aproveitar o conforto, a estrutura 
e os serviços da nossa instituição. Porém, 
é importante ter bastante cuidado com a 
exposição ao sol. Ele é o principal desenca-
deador do melasma, manifestação caracte-
rizada por manchas escuras na face e por 
isso se torna um verdadeiro incômodo. O 
problema geralmente afeta as mulheres e 
pode diminuir a autoestima. A boa notícia 
para quem sofre com o problema é que há 
tratamento disponível no Brasil.

O dermatologista Erasmo Torkarski, 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Dermatológica no Distrito Fede-
ral, explica que está disponível um novo 
tratamento a base de hidroquinona, em 
que ele próprio ajudou nas pesquisas e 
no desenvolvimento da fórmula. “Agora 

temos uma alternativa produzida no Brasil 
para o tratamento do melasma, com fór-
mula de manipulação de um laboratório 
com certificação da Anvisa”, explica.

O medicamento é produzido pelos 
Laboratórios Magistrais da Nova Natural 
Farmácia de Manipulação (Campinas – 
SP), apresentando-se em duas formas, 
fórmula prata e ouro, que agem de ma-
neira complementar. 

Apenas 10% dos homens são acome-
tidos pela doença. A tendência genética e 
características raciais também influenciam 
o surgimento do melasma. “Acredita-se que 
o melasma seja decorrente da estimulação 
dos melanócitos ou células produtoras de 
pigmentos por hormônios femininos, o 
estrogênio e a progesterona, que acabam 
produzindo mais melanina quando a pele 
é exposta ao sol”, explica Torkarski.

Outra opção de tratamento é o laser 
Fraxel, que age penetrando profundamen-
te na pele de forma seletiva, eliminando 
as células pigmentadas e envelhecidas, 

tratando-as intensamente. Nenhum dos 
procedimentos podem ser realizados em 
mulheres grávidas ou lactantes.

O mais importante é a consciência 
da necessidade da proteção solar diária. 
Faça chuva ou faça sol, a proteção deve 
ser mantida mesmo após o tratamento do 
problema, uma vez que apesar de clareada 
a pele, a mancha ainda pode reaparecer.

O filtro solar deve proteger contra 
os raios ultravioleta A e B.  Os melhores 
são os mais opacos, que associam princí-
pios ativos químicos aos físicos, como o 
dióxido de titânio ou o óxido de zinco. É 
recomendado o uso de um protetor com, 
no mínimo, FPS 30. 

Repasse a cada 3 horas, ou até antes, 
se você suar ou se molhar. Além do filtro, 
use boné, e fique na sombra durante os ho-
rários de pico do sol. E lembre-se de sempre 
proteger as crianças, que muitas vezes são 
rebeldes às precauções, mas que no futuro 
entendem a necessidade dos cuidados.
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Histórias

Teatro

Pintura

Oficinas

Música

O Contador de Histórias voltou para animar o final de semana das crian-
ças. Todo terceiro domingo de cada mês, ele estará no gramado em frente à 
Secretaria de Esportes para despertar a imaginação dos pequenos. Em abril, o 
tema foi o cinquentenário do Iate e de Brasília. De forma lúdica, as crianças 
acompanharam histórias do nascimento da capital e do nosso Clube, que 
mesclaram contos e informação. 

Nas próximas edições, o evento vai contemplar assuntos variados e levar 
momentos de cultura para a garotada. Não deixe de trazer seu filho!

O Iate Clube de Brasília disponibilizou 
aos sócios momentos marcantes dos anos de 
existência da instituição. Fotografias de 1960, 
1970, 1980, 1990 e 2000 estiveram expostas 
e foram apreciadas pelo quadro social durante 
o mês de abril. 

Raridades do acervo do Memorial foram 
compiladas e juntas formaram a exposição 
‘Memória: 50 anos de Iate’. A evolução da 
história de um dos melhores clubes do Bra-
sil foi sintetizada em dezenas de fotos, que 
mostraram desde o terreno plano e vazio até 
o Iate nos dias atuais. 

O patrono do nosso Clube, Juscelino 
Kubitschek, é um dos principais personagens 
e foi retratado em diversas imagens. A mostra 
é mais uma das homenagens ao cinquentená-
rio do Iate, há cinco décadas referência em 
esporte, lazer e bem estar.

Muitas histórias 
para a criançada

Exposição apresenta 50 anos de Iate Cultural
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Primeiro Boletim do Iate é recuperado

História

No final de abril,  um importante 
capítulo da história do Iate Clube de 
Brasília foi resgatado. Trata-se do Bole-
tim nº 1 da nossa instituição, editado em 
junho de 1961. A publicação pertencia 
ao advogado e ex-ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral, Hélio Proença Doyle, 
que veio para Brasília em 1960 e faleceu 
em 2007. O material foi localizado e doado 
ao Memorial por seu filho, Hélio Doyle. 

Com 15 páginas, a publicação traz, em 
linguagem quase literária, as informações 
daquele último mês e novidades para o 
mês seguinte. “Ao lançarmos o primeiro 
Boletim oficial do I.C.B. nada mais faremos 
do que dar asas ao nosso Clube. De agora 
em diante, (...) ele levará consigo, em toda 

plenitude, sua exuberância existência, cur-
ta sim, mas gloriosa, como curta e gloriosa 
é a existência de Brasília, capital da espe-
rança, a monumental obra do século”, dizia 
o editorial Duas Palavras, assinado por 
Newton E. Rossi, então diretor-secretário 
e responsável pela publicação.

Na época, o comodoro do Iate era 
Geraldo Andrade Carneiro, tendo como 
vice Sylvio Piza Pedroza. O Conselho De-
liberativo era presidido por Paulo de Tarso 
Santos e Carlos Murilo Felício dos Santos, 
como vice- presidente. 

Interessados podem apreciar todo 
o conteúdo do Boletim nº 1 do Iate no 
Memorial, localizado na parte superior 
da antiga Sede. Informações: 3329-8759.

As folhas, amareladas do tempo, relatam capítulos vivos da história do nosso Clube.

Confira os principais assuntos do primeiro 
Boletim do Iate Clube de Brasília.

1ª página: Capa
2ª página: Duas Palavras, por Newton E. Rossi
3ª página: Composição dos Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal, além dos membros fundadores.
4ª e 5ª páginas: Nomes e cargos dos 
diretores e principais assuntos levados à 
deliberação do Conselho Diretor nas reu-
niões de maio de 1961, como a aprovação 
de aulas de natação e orçamento para a 
construção da primeira quadra de tênis. 
6ª página: página: Primeira circular assinada 
pela Diretoria, que informava sobre as deci-
sões tomadas pelo colegiado.
7ª página: Informações da Secretaria e con-
vocação do Conselho Deliberativo
8ª página: Espaço social e artístico com a 
agenda de eventos e atividades culturais 
(figuras desenhadas a mão).
9ª página: Programação comemorativa do 
1º aniversário do Iate Clube de Brasília, com 
datas de inaugurações de obras, passeios, 
torneios esportivos e vários eventos.
10ª página: Programa esportivo com dados 
sobre a Diretoria de Esportes Terrestres e 
de Motores.
11ª página: Informações da Diretoria de Vela 
e da Sauna.
12ª e 13ª páginas: Espaço destinado à Dire-
toria de Sede.
14ª página: Informações da Piscina.
15ª e 16ª páginas: Coluna Um pouco de 
história do seu Clube, que falava sobre a 
fundação, Estatuto do Iate e fatos marcantes 
do primeiro ano.

Hélio Doyle (primeiro à direita) entrega o Boletim n º 1 do Iate ao comodoro, Mario Sergio da Costa Ramos 

(centro), e ao diretor Administrativo e de Recursos Humanos, Álvaro Veiga (à esquerda).



53

Almoço de Dia das Mães no Iate

Distribuição de rosas

Ciate comemora Dia das Mães

Você Sabia?

Homenagem

O Dia das Mães no Iate foi comemo-
rado com almoço especial para a família 
Iatista no Restaurante Barlavento, em 9 de 
maio. Deliciosos pratos foram preparados 
para a ocasião. As opções do cardápio 
eram suprême de frango, estrogonofe de 

As mães que entravam no Iate, no dia 9 de maio, eram agraciadas com uma rosa 
vermelha para simbolizar a importância dessas mulheres, provas vivas de amor, força e sa-
bedoria. Ao todo, foram distribuídas 500 flores na portaria a essas Iatistas, que com astúcia 
e experiência muitas vezes renunciam a si próprias para proteger seus filhos. 

A emoção tomou conta das mamães do Centro de Atividades Educacionais do Iate (Ciate) 
no dia 14 de maio, no Salão Social. Elas receberam bela homenagem dos filhos em 
comemoração ao Dia das Mães. As crianças mostraram sua habilidades artísticas 
e encheram a família de orgulho com as apresentações de violino, coral e dança.  
Foram momentos marcantes que ficaram registrados não só na memória, como 
também no coração das mães.

O Dia das Mães teve a sua origem no começo do século XX, nos 
Estados Unidos, quando a jovem Anna Jarvis perdeu sua mãe e entrou 
em depressão. Preocupadas com aquele sofrimento, algumas amigas 
tiveram a ideia de perpetuar a memória da mãe de Anna com uma 
festa. Mas a jovem quis que a homenagem fosse estendida a todas as 
mães, vivas ou mortas. Em pouco tempo, a comemoração e consequen-
temente o ‘Dia das Mães’ se alastrou por todo o continente americano. 
Então, em 1914, a data foi oficializada pelo presidente Woodrow Wilson.

bacalhau, escalopinho ao molho de queijo 
e costelinha suína assada ao molho bar-
becue. Como sobremesas foram servidos 
mousses de maracujá e limão e manjar 
de coco. O restaurante ficou lotado e as 
receitas ficaram ao gosto das famílias.  
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Consumidor cada vez mais mais exigente

Comportamento

Está em curso na sociedade uma 
mudança de paradigmas. O mundo per-
cebe um novo consumidor, que exerce 
seu papel de cidadão por meio de um 
consumo mais consciente, segundo Helio 
Mattar, diretor-presidente do Instituto 
Akatu pelo Consumo Consciente. Esse 
comportamento representa um compra-
dor mais exigente, o que reflete em maior 
preocupação das empresas em oferecer 
melhores serviços.

O Iate zela pelo bem-estar e confor-
to do sócio. Esse cuidado, no entanto, ul-
trapassa os limites do nosso Clube. Com 
o intuito de propiciar maior orientação, 
firmamos, no início deste ano, Termo de 
Colaboração com o Instituto de Defesa 
do Consumidor (Procon-DF), na pessoa 
do então diretor-geral do órgão, Ricardo 
Hernane Pires. Na semana do consumi-
dor ocorrida em março, a família Iatista 
recebeu duas mil cartilhas do Código de 
Defesa do Consumidor que relatam sobre 
a legislação nas relações de consumo. 

Nesta edição, a Revista Iate traz um 
bate papo com o sócio e especialista no 
assunto, Ricardo Pires, que, atualmente, 
atua na Diretoria Executiva da ONG Asso-
ciação de Defesa do Consumidor (Adecon).

Revista Iate – Quais os principais 
avanços que o Código de Defesa do Con-
sumidor trouxe para os brasileiros? 

Ricardo Pires – O Código de Defesa do 
Consumidor – CDC trouxe grandes avanços 
constituindo-se numa lei ampla, moderna e 
integrada, que protege o consumidor, inver-
tendo o ônus da prova para o fornecedor, de-
finindo responsabilidades e levando equilíbrio 
às relações de consumo. Até a promulgação 
do Código, o consumidor estava entregue à 
própria sorte, numa relação profundamente 
desigual em relação aos fornecedores, os 
quais detinham o controle de todo o sistema 
de produção e comercialização: fabricavam 
os produtos, definiam as formas de prestar 

assistência técnica, elaboravam os contratos e 
estipulavam os juros e as condições de venda. 
O ato de comprar era uma loteria e o con-
sumidor era a cobaia, quando não, a vítima. 

Os avanços hoje são facilmente percep-
tíveis, mas para que prossigam é fundamental 
que o consumidor seja bem informado de seus 
direitos e que tenha todas as informações na 
hora de comprar um produto ou assinar um 
contrato para aquisição de bem ou serviço.

 Revista Iate – Quais as queixas mais 
comuns dos consumidores?

Ricardo Pires – As queixas mais recor-
rentes da população são cobrança indevida, 
juros abusivos, não cumprimento da oferta, 
falta de respeito aos contratos, dificuldades 
de assistência técnica e de devolução de 
valores pagos, relativos a serviços não pres-
tados ou a mercadorias não entregues. As 
áreas mais reclamadas são a de telefonia, fixa 
e celular, e a financeira, que envolve bancos, 
cartões de crédito, financeiras propriamente 
ditas e cartões de loja.

Revista Iate – Existem atitudes a 
serem tomadas antes de acionar o órgão 
responsável de defesa?

Ricardo Pires – Antes de acionar 
o Procon, o consumidor deve buscar re-
solver o problema junto à empresa que 
vendeu o produto ou serviço, registrando 
sua reclamação e guardando o recibo 
ou protocolo dessa reclamação. Se a 
empresa se negar a resolver o problema 
ou se não o resolver no prazo estipula-
do, aí sim deve ir ao Procon, levando os 
documentos necessários: nota fiscal ou 
cópia do contrato de prestação de servi-
ço, documentos pessoais e comprovante 
do registro da reclamação.

O ex- diretor-geral do Procon-DF alerta: “o consumidor deve ser muito cuidadoso antes e durante as compras”
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 Revista Iate – O que é necessário sa-
ber para optar entre o Procon e a Delegacia 
de Defesa do Consumidor (Decon)?

Ricardo Pires – Em princípio quase to-
das as reclamações podem ser registradas no 
Procon, mas aquelas que caracterizem crime 
cometido contra o consumidor, devem ser 
registradas também na Delegacia do Consu-
midor – Decon. Exemplos: venda de produto 
inexistente ou que não é entregue ou ainda 
diferente do que foi anunciado (estelionato ou 
publicidade enganosa). Outros casos referem-
se a produto inadequado ao consumo ou que 
esteja com data de validade vencida e, tam-
bém, diante da negativa em devolver recursos 
relativos a quantias pagas na aquisição de 
produtos não entregues, na contratação de 
serviços não realizados, entre outros. 

No caso dos fornecedores negarem-se 
a ressarcir os consumidores, mesmo que o 
direito seja claro, o Procon não tem poderes 
para obrigar as empresas a indenizar os 
compradores. Neste caso, além de fazer o re-
gistro na Decon, deve ser procurado também 
um Tribunal Especial, de pequenas causas, 
porque só o juiz tem o poder de obrigar as 
empresas a indenizar o consumidor lesado. 
Em caso como este, será aberto também 
um processo administrativo no Procon, que 
poderá culminar em multa sobre a empresa, 
mas essa multa não beneficia o consumidor 
e sim o Fundo de Defesa do Consumidor do 
Distrito Federal, administrado por um Con-
selho, do qual o Procon faz parte. 

 
Revista Iate - Qual deve ser a atitude 

de uma pessoa que recebe algum produto 
que não solicitou por meio do Correio 
como, por exemplo, cartões de crédito e 
assinatura de revista?

Ricardo Pires – Qualquer produto ou 
serviço não solicitado não deve ser recebido 
e deve ser devolvido e, no caso de cartões, 
inutilizados imediatamente. Se houver difi-
culdade ou impossibilidade de devolver algum 
produto, o consumidor pode ficar tranqüilo, 
porque não terá que pagar por esse serviço ou 
mercadoria, conforme previsto no Inciso III e 

no Parágrafo Único do Art. 39 do Código, que 
estabelece ainda que esses produtos devem 
ser considerados como “amostra grátis”.

Revista Iate – O que o consumidor 
deve fazer anteriormente ao ato da compra 
para evitar futuros problemas?

Ricardo Pires – Para evitar problemas e 
valorizar seu dinheiro, o consumidor deve ser 
muito cuidadoso antes e durante as compras. 
Aconselhamos:
- Fazer uma boa pesquisa de preços;
- Verificar se o estabelecimento funciona 
legalmente. Isso é mais importante na área 
de contratação de serviços: saúde, educa-
ção, turismo, entre outros. Se existe muitas 
reclamações contra ele no Procon e outros 
órgãos, se ele é registrado nos órgãos com-
petentes. Em casos de agências de viagem, 
por exemplo, verificar registro no Ministério 
do Turismo e na Associação Brasileira de 
Agências de Viagem (ABAV); 
- Negociar condições adequadas de paga-
mento, que caibam no seu orçamento;
- Verificar e se possível testar a qualidade do 
produto que está adquirindo;
- Exigir a nota fiscal com o detalhamento das 
condições de compra, forma de pagamento, 
garantia e especificações do produto ad-
quirido: modelo, ano de fabricação, cor etc.;
- No caso de serviço, elaborar um contrato 
bem detalhado, que especifique o valor, for-
ma de pagamento, tipo do produto, material 
a ser utilizado, cor, data de entrega do todo 
ou das partes etc.

 
Revista Iate - Existe relação entre 

ética e defesa do consumidor? 

Ricardo Pires – Com o advento do CDC 
e o crescimento da consciência, tanto dos 
consumidores, como de empresas, quanto à 
necessidade de que a lei seja obedecida e os 
consumidores respeitados, as relações entre 
fornecedores e consumidores estão melho-
rando e muitas empresas buscam prestar um 
serviço decente e atencioso a seus clientes. 
Diversos segmentos elaboram também seus 
códigos de éticas, que devem ser seguido por 

todos os empresários que o compõem. Mas 
de qualquer forma é preciso que fiquemos 
vigilantes, porque esse é um assunto novo, que 
tem muito ainda a ser aperfeiçoado. Haja vista 
a quantidade de reclamações que chegam aos 
órgãos de proteção dos consumidores e por isso 
merece toda nossa atenção. O conhecimento 
da legislação o e cobrança dos consumidores 
são fundamentais para que o processo avance, 
em benefício de toda nossa sociedade. 

Saiba mais:
No dia 13 de marco de 1991 começou a 

valer a Lei 8.078, que criou o Código de De-
fesa do Consumidor. Desde 1840, já existiam 
normas no Brasil que organizavam as rela-
ções comerciais, mas foi o Código de Defesa 
do Consumidor que melhor estabeleceu a 
relação consumidor-empresa no nosso país.

Quem é Ricardo Pires?
Ricardo Hernane Pires é mineiro, mora 

em Brasília há 36 anos e é sócio do Iate. É 
sociólogo, jornalista e cientista político. Tra-
balhou por 25 anos na Administração Pública 
Federal e, mais recentemente, no Governo 
do Distrito Federal, como Administrador de 
Brasília, no período de fevereiro de 2007 
a outubro de 2008, e como presidente do 
Procon-DF, de dezembro de 2008 a fevereiro 
deste ano, quando solicitou seu afastamen-
to do GDF. Retorna agora às atividades de 
exercício da cidadania, onde atua há 30 
anos, como prefeito de quadra e dirigente de 
outras associações e conselhos comunitários.  

Adecon 
A ONG Associação de Defesa do Con-

sumidor (Adecon), com sede na CLN 113, Bl 
B, trabalha pelos consumidores do Distrito 
Federal ao lado de uma equipe de sete pes-
soas, que compõem sua diretoria. 

A associação atua em todas as linhas do 
direito do consumidor, mas prioriza o traba-
lho de educação para o consumo consciente. 
A maioria de seus diretores já passou pelo 
Procon e outras instituições de defesa dos 
consumidores. Contatos podem ser feitos 
pelo e-mail adecon.df@gmail.com ou pelos 
telefones 3273-9524 e 9987-6635.       
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Bate-Bola Weber Magalhães, um Iatista vencedor

A Revista Iate estréia nesta edição a 
coluna ‘Bate-Bola’. A ideia é que a cada 
publicação um Iatista conte boas histórias 
sobre assuntos relacionados a esportes, 
tais como futebol, peteca, atletismo, 
futevôlei, natação, tênis e muitos outros.

Para este primeiro momento, convi-
damos o sócio Weber de Azevedo Maga-
lhães. Carioca, casado, pais de dois filhos 
e avô de dois netos, Weber foi atleta e 
professor do Iate Clube de Brasília. Atual-
mente, é vice-presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) e um dos gran-
des incentivadores para a realização da 
Copa do Mundo de 2014 no Brasil.

A seguir, Weber Magalhães conta 
histórias marcantes sobre sua experi-
ência como chefe da delegação penta-
campeã do mundo, em 2002, e um pouco 
de sua vida pessoal, sempre interligada 
com o esporte. Além disso, ele faz alguns 
prognósticos para o Mundial na África 
do Sul e fala sobre os preparativos para 
Copa de 2014 no Brasil

Revista Iate – Como o senhor iniciou 
seu envolvimento com o esporte no Iate?

Weber Magalhães – O Iate representa 
praticamente toda a minha juventude. Foi o 
Clube que me deu a oportunidade de come-
çar a ser atleta. Cheguei em Brasília em 1973. 
No fim da década de 1970, fui contratado 
como professor, chance que agradeço a 
Renato Attuch. Em seguida, participei por 
muito tempo da equipe principal de futebol 
de campo do Iate e fui galgando espaço no 
futebol de Brasília por meio de tudo que 
pratiquei no Clube. O Iate deu o pontapé 
inicial no futebol de salão em 1976. Em 
1977, disputei o campeonato da cidade pela 
Federação Brasiliense de Futebol e tudo isso 
eu devo graças ao apoio que eu tive dentro do 
Iate. Hoje, vejo um Clube maravilhoso, onde 
meus filhos cresceram. Adoro o Iate e quem 
vem a Brasília eu oriento sempre a conhecer 
o Clube, que acho realmente fantástico.

Revista Iate – Que caminho o senhor 
trilhou até chegar ao cargo de vice-
presidente da CBF?

Weber Magalhães – Além de jogar no 
Iate, também fui atleta do Brasília Esporte 
Clube e vice-presidente da Federação por 
quatro anos, até que assumi a presidência 
da Federação Brasiliense de Futebol por oito 
anos. Sempre frequentava o Iate e trazia 
grandes clubes para fazer treinos aqui, envol-
vendo assim o Iate na minha vida esportiva. 

Em 2004, assumi a vice-presidência da 
CBF até 2015, mas nesse período também fui 
Secretário de Esporte do Governo do Distrito 
Federal, de 2003 a 2006. Tive a honra de che-
fiar a Delegação campeã da Copa do Mundo 
de 2002. Eu era presidente da Federação e 
logo em seguida fui eleito vice-presidente da 
CBF pela região Centro-Oeste, onde envolve 
sete estados sob a minha responsabilidade. 

Revista Iate – A seleção de 2002 
não era vista como favorita. E, outra vez, 

surpreendeu. Como foi o desafio de chefiar 
a equipe pentacampeã do mundo?

Weber Magalhães – Nós estávamos 
passando por um período meio turbulento 
no futebol brasileiro em 2002 e o presidente 
Ricardo Teixeira me convidou para chefiar a 
delegação na Coréia e no Japão. Era com-
posta por 45 membros e ficamos 55 dias 
entre Barcelona, Malásia, Coréia e Japão. 
Conseguimos unir bastante o grupo na Ma-
lásia, onde realmente colocamos na cabeça 
que iríamos fazer uma grande Copa. Ficamos 
uma semana na Malásia antes de chegar 
em Unsan. Era uma seleção fantástica, com 
jogadores fantásticos, um grupo maravilhoso. 

Revista Iate - Quais momentos o 
senhor pode destacar? 

Weber Magalhães – Posso destacar 
algumas passagens interessantes, como 
aquela questão do corte de cabelo do Ronal-
do contra a Turquia. Ele não estava previsto 
para jogar porque estava machucado. No 
penúltimo treino, quando chegou a Delega-
ção, o Ronaldo estava no restaurante, cabis-
baixo. Então, ele pediu a palavra, levantou 
e falou: “Tenho uma coisa pra mostrar para 
vocês”. Então tirou o boné e estava ele com 
aquele corte dizendo que ia treinar no dia 
seguinte e iria estrear a chuteira prateada 
e fazer um gol. A profecia dele deu certo. 
Com o corte de cabelo, estreou a chuteira e 
ainda fez um gol contra a Turquia.

Outra situação que nós passamos 
foi num momento crítico, turbulento. Um 
dia antes de estrear na Copa do Mundo, o 
Emerson, brincando no gol, se machucou, 
tirou o ombro do lugar e naquele momento 
o clima ficou muito tenso. O médico Dr. 
Runco chegou perto do Emerson, colocou o 
ombro no lugar e ao mesmo tempo ele falou 
para mim: “O Emerson está cortado”. Isso 
eram quatro horas da tarde e nós tínhamos 
um prazo até dez e meia para substituir o 
jogador. Chamei o Felipão em um canto e o 

O sócio do Iate mostra algumas recordações da Copa 
de 2002, onde foi chefe da Delegação Brasileira.
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informei. Ele passou a mão na cabeça, pediu 
uma reunião imediata, onde nos reunimos 
dentro do vestiário e definimos quem seria 
o convocado. Muitos nomes foram citados: 
Flávio Conceição, Zinho, outros que agora 
não me recordo. Mas acabamos chegando 
no nome do Ricardinho, que tinha jogado 
pelo Corinthians a Copa do Brasil. Então, 
fomos para o hotel, assinei um documento 
para poder reverter esse quadro e transferir 
o jogador. A FIFA constatou que o Emerson 
estaria sem condições na Copa e felizmente 
conseguimos trazer o Ricardinho para perto 
da gente. São momentos inesquecíveis que 
acontecem nos jogos que passamos. Contra a 
Inglaterra, o Brasil chegou muito preocupado 
com o futebol inglês, mas conseguimos ga-
nhar o jogo por 2X1. A partir daí, tivemos que 
controlar os ânimos dos jogadores porque já 
achavam que seriam campeões do mundo. 

Revista Iate – O clima de festa sempre 
prevaleceu na Copa do Mundo de 2002?

Weber Magalhães – Não. Inclusive esse 
é outro fato interessante. Nós havíamos nos 
reunido com a equipe da Globo que transmi-
tia os jogos para o Brasil e pedimos as fitas 
para ver o que estava acontecendo no país 
porque Unsan, na Coréia, era muito parado. 
Na primeira fase, nós não sentíamos muito 
o clima de uma Copa do Mundo. As fitas 
que chegaram do Brasil mostrando a festa 
que acontecia nas ruas foram fundamentais. 
Muitos jogadores choraram, estavam real-
mente emocionados. Todas as vezes que a 
seleção entrava no vestiário para se preparar, 
colocávamos a música da Ivete Sangalo ‘Vai 
Rolar a Festa’ (Poeira) e a do Zeca Pagodi-
nho ‘Deixa a vida me levar’. Isso criou um 
clima muito forte. Os jogadores entravam 
em campo vibrando, sentindo o clima que 
estava acontecendo no Brasil. Foram 55 
dias de alegria, tensão e nervosismo. Mas 
no final tudo deu muito certo. Passamos por 
momentos importantes no futebol brasileiro.

Revista Iate – Como foi voltar para 
o Brasil com a desejada Taça do Mundo 
nas mãos?

Weber Magalhães – Em 1994, eu era 
vice-presidente da Federação e fui receber a 
Delegação Brasileira no aeroporto. Naquele 
momento, entreguei o capacete do Ayrton 
Senna para o Dunga. No caminho, vi o avião 
passando e pensei: “deve ser uma emoção 
muito grande ser campeão do mundo. Isso 
deve ser fantástico!”. Oito anos depois eu 
estaria nesse avião. Você não imagina e, 
eu não tenho como te dizer o tamanho da 
emoção que é você ganhar uma Copa do 
Mundo dentro da delegação e voltando para 
a sua cidade sendo um dos responsáveis, no 
meu caso chefe da delegação. Sem dúvida 
nenhuma, quando nós entramos no espaço 
aéreo brasileiro, já em Manaus, quatro e 
meia da manhã, nós estávamos sonolentos, 
porque foram muitas horas acordados e vi-
rando noite. Nós jogamos em um domingo, 
os jogadores saíram para comemorar, na 
segunda viemos, fizemos vinte e quatro horas 
de viagem e todo mundo dentro do avião 
comemorava muito. Então, quando ouvimos 
a voz da base aérea de Manaus, dizendo 
que já estávamos entrando no espaço aéreo 
brasileiro, muitos ficaram emocionados. Mas 
às 7h30 foi onde culminou a maior emoção. 
Ouvimos uma voz muito forte: “Bom dia, 
canarinho penta! Aqui quem fala é o Co-
mandante Almeida, da Força Aérea Brasileira. 
Se vocês olharem para a sua direita e para 
a sua esquerda, vocês vão ver que estão 
sendo escoltados por dois mirrages”. Todo 
mundo olhou e foi uma choradeira total no 
avião. Foi um momento que você não tem 
como expressar, é uma emoção muito forte, 
não tem como dizer esse momento que fica 
gravado na cabeça da gente. Foi uma emoção 
muito forte que tomou conta do avião. Mais 
de 200 pessoas voltaram com a gente nesse 
avião fretado, entre elas diversos jornalistas. 

Revista Iate – E qual a sua expec-
tativa para a Copa do Mundo deste ano?

Weber Magalhães – É de que o Brasil 
faça um grande papel. Essa sempre é a nossa 
expectativa. O Brasil é sempre um dos grandes 
favoritos e não vai ser diferente em 2010. Esse 
grupo que está na mão do Dunga, se fizer o 

trabalho correto, o dever de casa, tenho cer-
teza de que o Brasil vai chegar para disputar 
o título. Apesar de muita gente ainda não 
estar acreditando na seleção, por tudo que eu 
já passei, por todas as chefias de delegações 
que eu fiz, que não foram poucas, pois antes 
de ir para a Copa já havia chefiado várias 
delegações em eliminatórias, posso afirmar 
que o respeito com o Brasil é muito grande. É 
um respeito internacional e eu tenho certeza 
de que o Brasil também vai chegar longe na 
Copa de 2010. Nossa expectativa é sempre 
do título. Das últimas quatro Copas, o Brasil 
ganhou duas e em 1998 fomos vice. Eu acho 
que o Brasil está no caminho certo. É claro 
que todo brasileiro é treinador, mas vamos 
esperar que o Brasil realmente mostre esse 
favoritismo na África do Sul.

Revista Iate – Como estão os prepa-
rativos para a Copa de 2014 no Brasil? 
Brasília abre o Mundial?

Weber Magalhães – O Presidente da 
CBF, Ricardo Teixeira, tem trabalhado muito. 
Desde 2000, 2001, 2002, vem buscando 
trazer uma Copa para o Brasil. Agora, fomos 
premiados com essa Copa de 2014. Nossa 
preocupação é que o Brasil cumpra o cro-
nograma da FIFA. A Copa será no Brasil, sem 
dúvida nenhuma. Tenho certeza de que os 
governantes vão abraçar essa causa de ma-
neira transparente, adequada e com muito 
profissionalismo, porque nós temos que 
mostrar o potencial que o Brasil tem não só 
de jogadores, mas também de organização. 
Não é fácil organizar uma Copa. A demanda 
é muito grande nas áreas de transporte, 
saúde, comunicação e principalmente na 
área de estádios, onde acontecerão os jogos. 
A partir do último jogo de 2010, quando 
acabar a Copa, começa-se a divulgar o 
Brasil para todo mundo. Acho que a nossa 
responsabilidade foi alcançada e, agora, 
acima de tudo, aqueles que estão cuidando 
dessas obras, devem ter a responsabilidade 
de mostrar ao brasiliense e ao Brasil que 
a capital do Brasil não vai ficar atrás. A 
capital do país vai brigar por um lugar ao 
sol e, quem sabe, uma abertura.
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Emiate a todo vapor 
Fazer parte do Encontro Master do 

Iate (Emiate) é um privilégio. Destinado 
às pessoas acima de 50 anos, o Encon-
tro não exclui as demais faixas etárias. 
Há programação para todos os gostos e 
idades. Diversos eventos ocorrem sema-
nalmente. Acima de tudo, o Emiate visa 
proporcionar melhoria na qualidade de 
vida dos associados, por meio de ati-
vidades sociais, recreativas, culturais, 
esportivas e de lazer. 

Segundo Eliana de Mello Caram, 
presidente da Comissão Especial do 
Emiate, o Encontro não se trata apenas 
de realizar eventos, mas de colocar em 
questão a efetiva integração da família 
Iatista por intermédio de ações que fa-
cilitem os objetivos.

Os últimos dois meses provam essa 
versatilidade. Capacitações, gastronomia, 
passeios, campanhas de caráter social e 
incentivo à consciência ambiental, entre 
outros, fizeram parte do cronograma de 
atividades. “O uso construtivo das horas 
de lazer produz satisfação, aumenta a 
sociabilização, proporciona a melhoria 
da integridade física, emocional e da 
criatividade dos indivíduos. Além disso, 
não há nada melhor do que fazer novos 
amigos e encontrar-se com os que já tem”, 
salienta Eliana Caram. 

Confira as atividades que Emiate ofe-
receu o quadro social nos últimos meses:

Cursos de dança 
As aulas de Dança de Salão come-

çaram em 3 de março, com turmas lota-
das e lista de espera. Gratuito, o curso 
tem duração de três meses e conta com 
instruções de excelentes professores da 
Academia Marcelo Amorim. Em maio, 
também foi aberta turma de Forró.

Passeio à Pousada do Rio Quente 
De 26 a 28 de março, os sócios 

puderam desfrutar das águas quentes 
únicas da região e curtir momentos tran-
qüilos em boa companhia. Dois ônibus 
lotados partiram do Iate. Foi um final de 
semana especial para os sócios.

Capacitações 
No Emiate, os associados podem 

fazer cursos de informática, artes ou 
teatro. Sugestões de outros cursos para 
melhor atender aos anseios dos associa-
dos são aceitas e estudadas.

Amigos Voluntários
Campanhas sociais fazem parte do 

cronograma do Iate. Os sócios podem fa-
zer doações de qualquer tipo, que podem 
ser depositadas nas urnas dos Amigos 
Voluntários, ou contribuir na entrega 
dos donativos.

Festa do Pôr do Sol e Virada da Lua 
O Happy Hour no Restaurante do 

Farol, um dos locais mais belos do Clube 

Emiate

contou com apresentação do gaiteiro 
Cezinha Lábios de Mel e exposição da 
artelier Claudia Verônica, em 1º de abril.

Emiate Gourmet
Para celebrar os 50 anos do Iate e 

10 do Emiate, alguns masters prepararam 
saboroso almoço em 11 de abril. O evento 
contou com bons momentos de reencon-
tro entre os presentes, integrantes antigos 
e atuais do Encontro Master do Iate.

Causos, Sonhos e Mentiras 
Prova da versatilidade do Encontro 

Master do Iate é o evento que resgatou 
uma tradição da cultura popular brasilei-
ra. Os melhores contadores de histórias 
foram premiados.

Hatha-Yoga
Os sócios foram beneficiados com 

momentos de relaxamento e concentra-
ção numa aula ao ar livre de Hatha-Yoga, 
em 15 de maio. 

Emiate Ecológico
Em 16 de maio, o Emiate realizou 

passeio de barco às margens do Paranoá. 
Além dos momentos de diversão, foram 
abordados temas relacionados à área do 
cerrado e problemas ambientais, com 
objetivo de conscientização.

Emiate Confraria
Os chefs de cuisine Mario Sergio 

da Costa Ramos, comodoro do Iate, e 
Eliana Linhares ensinam a preparar uma 
verdadeira paella espanhola em 23 de 
maio. A aula, seguida de degustação, 
teve reservas esgotadas e lista de espera.

Noite Carioca 
Evento regado a samba e cerveja 

para relembrar as noites do Rio de 
Janeiro. Com realização em junho, a 
Noite Carioca fecha com chave de ouro 
a programação do mês.
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Iatista toma posse como ministro do STM

Currículo

O sócio Artur Vidigal de Oliveira tomou 
posse, em 11 de maio, como ministro do 
Superior Tribunal Militar (STM). Ex-diretor 
jurídico, Vidigal teve grandes participações 
em comissões eleitorais do Iate e no grupo 
de trabalho que analisou as propostas para 
alteração do Estatuto do nosso Clube. Além 
disso, sua dedicação ao Iate garantiu inú-
meras melhorias ao quadro social. 

Primeiro ministro brasiliense a assumir 
uma cadeira no STM, Vidigal foi nomeado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva no 
dia 20 de abril de 2010. Ele ocupa a vaga 
deixada por Flavio Flores da Cunha Bierren-
bach, que se aposentou em outubro de 2009. 

Antes da nomeação, o novo ministro 
era procurador federal junto à Advocacia-
Geral da União (AGU). Artur Vidigal tem 32 
anos de serviço público, dos quais 27 foram 
dedicados à advocacia pública.

Entre os presentes à cerimônia de 

Mérito

posse estavam autoridades, como o vice-
presidente da República, José Alencar, o 
ministro da Defesa, Nelson Jobim e o pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Antonio Cezar Peluzo.

Artur Vidigal nasceu em 1960 e 
graduou-se em Direito pela Associação 
de Ensino Unificado do Distrito Federal 
(AEUDF) em 1982. Possui pós-graduação 
em ordem Jurídica e Ministério Público 
pela Escola do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios, além de 
especialização em Direitos Humanos pela 
UnB e Fundação Escola Superior do Mi-
nistério Público Federal e Territórios. Em 
2005, recebeu do STM a condecoração 
da Ordem do Mérito Judiciário Militar 
(OMJM), no grau de Alta Distinção.

Artur Vidigal é o primeiro brasiliense a assumir o 
cargo de ministro do Supremo Tribunal Militar.
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50 anos de Brasília, 50 anos de Iate 
A transformação de um sonho em rea-

lidade. Assim pode ser definida a história do 
Iate Clube de Brasília, que, juntamente com 
a capital federal, completa 50 anos em 2010. 
Anos antes da fundação da nova cidade, a 
idealização do Iate Clube já era sonho de alguns 
pioneiros, que viam na orla o espaço perfeito 
para a criação de uma sociedade recreativa.

O patrono do Iate, Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, idealizador da capital no cerrado, se 
referia ao Clube como sendo “a sala de visitas 
da nova metrópole”. Também por isso a história 
da instituição está diretamente interligada 
à construção de Brasília. No decorrer dessas 
cinco décadas, muitas mudanças foram feitas 
para aprimorar cada vez mais a estrutura e os 

serviços oferecidos aos associados.  Hoje, o 
número de integrantes do quadro social chega 
a mais de 15 mil, entre sócios e dependentes.

Quando a primeira marina do Iate 
começou a ser construída, em 1960, o 
Lago Paranoá ainda não tinha chegado 
às margens do clube. Mas os cálculos dos 
técnicos foram tão precisos que, quando 
isso ocorreu, nada precisou ser refeito.

De lá para cá, pouco a pouco o Iate 
tornou-se o ponto preferido de donos de 
barcos na capital. Atualmente, a instituição 
possui uma das maiores frotas de embarca-
ções do país e a maior do Distrito Federal. O 
espaço também é composto de boxes, sala 
de treinamento, guincho e um quiosque para 
relaxar depois das regatas. Tudo isso faz com 
que a Marina do Iate seja considerada uma 
das melhores do país. Mesmo localizado lon-
ge da costa marítima, o Iate Clube de Brasília 
possui uma grande infraestrutura para sediar 
as mais importantes competições náuticas 

do Brasil, como a Copa da Juventude e a 
Semana Pré-Olímpica de Vela, ocorridas em 
fevereiro deste ano.

De acordo com o comodoro do Iate, 
Mario Sergio da Costa Ramos, um dos dife-
renciais do clube é oferecer ao seu quadro 
social conforto, segurança e qualidade de 
vida. “O Iate é a extensão da casa de muitos 

associados. Aqui eles encontram uma gama 
de atividades em diversos setores, realizam 
eventos, podem praticar esportes e assistirem 
a espetáculos de cultura. No nosso Clube, os 
sócios têm um convívio salutar e harmonioso 
com os amigos, além de uma superestrutura 
para a prática de esportes e eventos sempre 
muito bem organizados”, destaca.



GESTÃO

Obra revitaliza 
Piscina do Toboágua 

Fonte Luminosa 
de cara nova 

Recentemente, a reforma da Piscina 
do Toboágua também foi concluída. Os 
azulejos antigos foram substituídos por 
revestimento de pastilhas cerâmicas 
específicas. A obra também atingiu o 
sistema de iluminação para melhor aten-
der os sócios. Com isso, a família Iatista 
pode aproveitar com mais conforto e 
segurança o parque aquático. 

Com previsão de término para o mês 
de maio, a Fonte Luminosa funciona nor-
malmente desde 21 de abril. Além do belo 
visual, maior segurança está garantida. Du-
rante os serviços, executados exclusivamente 
por funcionários do Iate, a iluminação e os 
revestimentos foram substituídos. 
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Profissionais capacitados para 
melhor atender os sócios

Visando executar compromissos 
de campanha da atual gestão, o Depar-
tamento de Recursos Humanos do Iate 
Clube de Brasília disponibilizou o curso 
Excelência no Atendimento a Clientes, 
com objetivo de qualificar o funcionário 
e fornecer um serviço mais eficiente.

Todos aqueles que lidam diretamen-
te com o sócio serão capacitados. Até o 
fechamento desta edição, 100 profissio-

nais receberam instruções sobre como 
um serviço prestado ao cliente pode ser 
uma arma competitiva. Dessa forma, o 
Iate acredita na garantia de satisfação 
dos associados que utilizam as diversas 
opções que a instituição disponibiliza.“O 
curso é programado para aperfeiçoar a 
relação no dia a dia com o sócio. Além 
disso, promove a interação do grupo, 
formado por pessoas que trabalham 

Gestão

em diversos setores do Clube”, ressalta 
Álvaro Veiga, diretor Administrativo de 
Recursos Humanos.

Qualidade e satisfação dos clientes, 
Como se relacionar bem, Atitudes que 
favorecem no atendimento e O saber 
ouvir estão entre os temas. Essa é mais 
uma alternativa para melhor atender a 
família Iatista e estimular o crescimento 
dos colaboradores do Iate. 

Álvaro Veiga, diretor Administrativo e de 
RH, é um dos maiores incentivadores da 
capacitação de empregados. Funcionários mostram os certificados de conclusão do curso Excelência no Atendimento a Clientes.
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DEMONSTRATIVO DO QUADRO SOCIAL Total
Patrono 1
Fundador 32
Proprietário 3.748
Especial 36
Benemérito 9
Honorário 14
Remido 193
Dependentes 9.005

CONTRIBUINTES TEMPORÁRIOS
Contribuinte Temporário Especial 17
Contribuinte Atleta 97
Contribuinte Temporário Filho de Sócio 21
Dependentes de Temp. Especial 32

USUÁRIOS DE TITULOS PATRIMONIAIS 
Usuário de Proprietário 374
Usuário de Remido 2
Usuário de Especial 95
Dependentes 1.341

Uso da senha beneficia sócios

Entre os melhores clubes do Brasil,
 mas com as menores taxas

Gestão
Como forma de ampliar a segurança do 

quadro social nos serviços prestados pelos con-
cessionários (bares, boutiques, lanchonetes, Ponto 
de Abastecimento, restaurantes, entre outros), 
todas as operações necessitarão do uso da senha. 
A iniciativa evita débitos incorretos e garante total 
controle nas compras efetuadas.

Com os mesmos números, os associados têm 
acesso a uma área restrita no site do Clube. Lá, 
podem ser feitas reservas para as churrasqueiras, 

atualizações cadastrais, participação 
em enquetes, verificação de extrato 
mensal e emissão de convites.

Além disso, a 2ª via do boleto 
bancário deve ser retirada exclusivamente por 

O Iate Clube de Brasília é reconhecido 
como o melhor clube da capital federal e um 
dos melhores do país. São várias as razões que 
o fazem ser considerado um exemplo de ins-
tituição de lazer, social e cultural. Os serviços 
oferecidos sempre prezam pela qualidade e 
satisfação dos associados. Além disso, a beleza 
do local e a imensa área verde da instituição 
são características proeminentes do Clube. 

Apesar da ampla estrutura, diversas 

modalidades esportivas e dos eventos sociais 
e culturais, nosso Clube possui uma das me-
nores mensalidades do país, na importância 
de R$ 235,00. Sendo a instituição sem fins 
lucrativos, a taxa mensal tem o objetivo de 
suprir as despesas do Clube e proporcionar 
bons serviços e atividades ao quadro social. 

Você pode visualizar valores de 
outros clubes de Brasília e do Brasil no 
www.iatebsb.com.br.

Acompanhe os números relativos aos 
sócios que integram o quadro social do Iate, 
com atualização de 10 de maio de 2010. 

Confira o demonstrativo de associados:

Panorama do 
Quadro Social

meio de solicitação na internet, também na 
área reservada aos sócios. Aqueles que ainda 
não possuem os números registrados, não mais 
poderão requerer a emissão do documento de 
outra forma. O envio da primeira via, pelos 
Correios, permanece. O uso da rede virtual será 
indispensável somente nas reemissões.

Há quatro anos, o Iate Clube de Brasília 
disponibilizou o uso da senha, com vistas a 
fornecer maior comodidade ao quadro social. 
O mecanismo permite aos dependentes fazer 
lançamentos na conta do titular, desde que 
tenham autorização. Quem ainda não possui 
a senha, deve passar na Secretaria Social o 
quanto antes e registrar os números. 
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Pescaria liberada no Iate
Além dos serviços e atividades oferecidos, 

o Iate Clube de Brasília reservou aos sócios uma 
área exclusiva para pescaria. A prática de pesca 
recreativa com anzol está permitida desde abril, 
no píer em frente às Churrasqueiras.

A medida atende ao interesse de vários 
associados que desejavam um lugar no Clube 
para fisgar os peixes do Lago. O local vem 
sendo frequentado principalmente nos finais 
de semana, mas fica disponível todos os dias. 

No Lago, a pesca profissional esteve 
proibida entre 1966 e 1999. Herança da 
Lei de Segurança Nacional, essa proibição 
já não apresentava qualquer justificativa 
política ou ambiental, tendo em vista que 
a maioria das espécies do reservatório foi 
introduzida artificialmente. 

Os peixes mais pescados no Para-
noá são Carpa, Tucunaré, Tilápia, Carpa 
Cabeçuda e Traíra.

Gestão

Revista e Jornal do Iate são premiados

Venda de sucata 
e ferro velho

Limpeza das 
fachadas de concreto

Totens Digitais somam à comunicação do Iate

Pela primeira vez, os veículos de 
comunicação do Iate foram reconhecidos 
no 11º Prêmio Jorge Salim, considerado o 
mais importante da região Centro-Oeste e 
o segundo maior do país no setor gráfico. A 
Revista Iate conquistou a segunda posição 
em todo o Centro-Oeste na categoria Re-

No início de março, a Diretoria de 
Patrimônio e Suprimentos efetuou ven-
da de 10.620 kg dos objetos. O valor ar-
recadado foi de R$ 849,60. A ação evita 
a proliferação de animais peçonhentos, 
que podem transmitir diversas doenças, 
como a dengue e a leptospirose. Além 
disso, os depósitos na área norte podem 
ser melhor organizados.

Em abril, foi realizada a limpeza das 
fachadas de concreto da Sede Social. Por 
meio de lavagem com água sobre pressão 
intensa, utilizando equipamentos de lava 
a jato, o processo consistiu-se na higieni-
zação do local e permitiu que fosse feito 
uma análise da real situação da estrutura 
de concreto armado. 

No mês de abril, em frente ao res-
taurante Barlavento e na Academia, foram 
instalados totens digitais para veiculação de 
informações de interesse do quadro social. A 
nova ferramenta consiste em um sistema mul-

timídia que permite a atualização de dados 
de maneira interativa, por meio de displays de 
plasma. Notícias, agenda dos eventos, dados 
meteorológicos e anúncios de parceiros estão 
entre os elementos que podem ser exibidos. 

Qualidade comprovadas nas águas e areias

Troca das cadeiras 
da Pérgula

Periodicamente, águas e areias do 
Iate passam por avaliação. No mês de 
abril, foi comprovado que os elementos 
permanecem com bastante qualidade. 
Por meio de amostras coletadas nas 
piscinas e quadras de areia, um labora-

Pensando no bem estar dos sócios, 
no final do mês de abril, as cadeiras da 
Pérgula, ponto de encontro no Iate, foram 
substituídas. A medida, além de atender 
antigas queixas com relação ao conforto dos 
assentos, padronizou e revitalizou o espaço. 

vistas Periódicas/Institucionais de Caráter 
Variado sem Recursos Gráficos Adicionais. 
Já Jornal do Iate foi condecorado como o 
terceiro melhor na categoria Jornais de 
Circulação Periódica. A Diretoria de Comu-
nicação e Marketing é a responsável por 
todas as veiculações do Clube.

tório da cidade constatou a afirmação e 
conferiu que esses locais no Clube são 
isentos de substâncias danosas à saúde. 
Essa condição só é possível devido aos 
constantes cuidados e às manutenções 
realizadas pelos setores responsáveis.  



BATE-PAPO

Bate-papo com a Diretoria Social

A Diretoria Social é o departamen-
to responsável pelo planejamento e a 
realização dos principais eventos do 
Iate Clube de Brasília. Entre eles estão 
o tradicional Réveillon, a Feijoada Pré-
Carnaval, o Baile da Folia, a Matinê da 
Alegria e a Noite do Cuba Libre, além 
do Luau do Iate. A Festa Junina é con-
siderada a melhor e mais disputada da 
cidade. São três noites de animação e 
muita diversão, que reúnem público de 
diversas idades.

Mas para todo esse sucesso ser pos-
sível é preciso liderança e direcionamento. 
Há quase sete anos à frente do setor, Paulo 
Renato Fioravanti acumula em seu currículo 
a organização das festas mais prestigiadas 
da capital federal. Casado e pai de três filhos, 
Fioravanti comandou momentos históricos 
da nossa instituição, como a Noite do Rubi e 
o Baile de Gala, que comemorou em grande 
estilo o cinquentenário Iatista.

Bate-Papo

A seguir, confira um bate-papo com um 
dos responsáveis pelo reconhecimento do Iate 
em todo o país e por fazer do Clube referência 
na organização de grandes eventos. Entre 
outros assuntos, Paulo Fioravanti fala sobre 
as comemorações dos 50 anos do Iate Clube 
de Brasília e adianta algumas novidades para 
o segundo semestre de 2010.

Revista Iate – Como o Iate ser 
tornou referência na organização de 
eventos em Brasília?

Paulo Renato Fioravanti – Esse 
é um trabalho de continuidade que a 
Diretoria Social vem fazendo desde a 
época do George Raulino, do Edson 
Mendonça e agora com o Mario Sergio. 
Procuramos deixar as festas que já são 
tradicionais no nosso calendário cada 
vez mais sólidas e melhor elaboradas. Há 

uma evolução nisso. Temos praticamente 
todos os meses do ano festas importan-
tes. Este ano, em particular, que é o ano 
do cinquentenário, já foram feitos vários 
eventos no Clube. Temos que ressaltar a 
Noite do Rubi e o grande Baile dos 50 
Anos. Foram dois eventos muito boni-
tos, bem servidos e sem reclamações. É 
comum ter alguém que não goste, mas 
nesses dois, em particular, tivemos a 
grande satisfação de só receber elogios. 
O comodoro Mario, assim como eu, va-
loriza muito as festas e tem dado toda 
liberdade ao nosso setor para que a gente 
traga bons e grandes eventos aos sócios. 

Revista Iate – Eventos esses que 
também unem a família Iatista, certo?

Paulo Renato Fioravanti – Com 
certeza. A coisa mais importante nesse 
Clube é que ele tem vários setores. Po-

“O Iate Clube de Brasília repre-
senta muito na minha vida. Eu 
trabalho bastante e aqui é o local 
onde descanso e posso me relacio-
nar com os amigos. Aqui pratico 
esportes e tenho essa atividade 
social, onde me realizo ajudando o 
setor, porque isso não é um traba-
lho, isso é uma doação. O trabalho 
teria que ter alguma coisa em 
troca e, na doação, o que a gente 
tem em troca é só a satisfação”.
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rém, esses setores, muitas vezes, só se 
encontram nas festas sociais. Nós temos 
o pessoal que frequenta a peteca, o tê-
nis, o futebol, a náutica e dificilmente a 
gente se encontra dentro do Clube. São 
nesses eventos que costumamos encon-
trar toda a família Iatista. Ainda tem 
também aqueles que não frequentam 
nada além do social. Então, achamos 
muito importante esse investimento no 
setor e o Mario Sergio sempre incentiva 
esses tipos de promoções sociais. 

Revista Iate – E o que tem sido 
feito para atrair o público mais jovem?

Paulo Renato Fioravanti – Lá atrás 
nós tentamos colocar um vice-diretor para 
a área jovem, mas não evoluiu. Não con-
seguimos discurso para alcançar os jovens. 
Agora nós temos um vice-diretor (Luiz 
Claudio Albuquerque Garcia, o Sergipe) que 
está incumbido de cuidar desse segmento 
e parece que estamos começando a colher 
alguns frutos. A Sunset, por exemplo, é uma 
festa que já pegou um público mais jovem, 
mas ainda temos preocupações maiores: o 
público formado por adolescentes entre 12 
e 16 anos. Ainda não conseguimos envolver 
essa juventude menor de idade. O Sergipe 
está procurando promover eventos para 
trazer esse grupo ao Iate.

Revista Iate – O que o sócio pode 
esperar para a Festa Junina 2010? 

Paulo Renato Fioravanti – A nossa 
Festa Junina todo ano nos dá surpresas 
positivas. É outro evento que faz parte 
do calendário e não só do Iate, mas de 
toda cidade. Todas as festas juninas de 
Brasília, em primeiro lugar, perguntam 
quando o Iate vai fazer o arraial. O Iate 
é o ponto de referência. Alguns fazem 
antes do Iate e outros depois. Esperamos 
para este ano o mesmo sucesso, já que é 
uma festa tradicional. 

Revista Iate – Há novidades para 
esta edição?

Paulo Renato Fioravanti – Muda-
mos o perfil da Festa Junina quanto aos 
shows. Até três anos atrás, fazíamos 
mega shows. Paramos porque avaliamos 
que a nossa festa já é um grande show. 
Quando trazíamos uma grande atração, 
a festa superlotava. Ficava tão cheia que 
os nossos sócios começaram a reclamar. 
O próprio sócio não podia vir, porque 
tinha mais gente da cidade que vinha 
para ver esse mega show do que para 
a própria festa. Hoje, estamos privile-
giando as bandas locais. O retorno, no 
nosso entendimento, é muito superior do 
que aquelas que fazíamos com atrações 
nacionais. Esse retorno que eu falo é a 
satisfação do sócio, pois a circulação 
da festa fica mais fácil, não fica aquela 
loucura de gente que não pode nem se 
mexer. Hoje eu acho que estamos no 
caminho certo. Esperamos que a festa 
seja ótima novamente. E esse ano vamos 
somar a nossa festa com a Copa do Mun-
do, então, é um evento 2 em 1.

Revista Iate – Como funcionará o 
projeto “Iate Rumo ao Hexa” no período 
da Copa do Mundo da África do Sul?

Paulo Renato Fioravanti – Rece-
beremos o sócio aqui durante todo o 
Mundial. Aqueles que quiserem assistir 
aos jogos com segurança no Iate terão 
um espaço com telão e outras surpresas. 
Estamos preparando para toda a Copa e 
não só para as partidas do Brasil.

Revista Iate – E o que está sendo 
preparado para o segundo semestre?

Paulo Renato Fioravanti – Eu acho 
que o segmento que mais vai inovar mais 
é a nossa vice-diretoria. O Sergipe está 
elaborando alguns projetos para que 
a gente consiga mexer com o público 
jovem. Os eventos tradicionais do Iate 
serão mantidos. Posso destacar a festa 
Beatles Forever, mas também devemos 
ter uma festa de época. Mas o grande 
evento do segundo semestre é o Luau. 

Estamos em contato com alguns conjun-
tos, mas não posso adiantar porque ainda 
não assinamos o contrato. No entanto, 
podemos garantir que será um grande 
evento com uma atração.

Revista Iate – Como o senhor 
avalia esses quase sete anos à frente 
da Diretoria Cultural?

Paulo Renato Fioravanti – Como já 
disse, acredito que estamos num caminho 
certo. Os elogios dos associados demons-
tram muito bem isso. Acima de tudo, o 
Iate Clube de Brasília representa muito 
na minha vida. Eu trabalho bastante e 
aqui é o local onde descanso e posso 
me relacionar com os amigos. É onde eu 
passo mais tempo fora do trabalho. Passo 
mais tempo aqui do que na minha própria 
casa. Então, isso aqui é uma continuação 
do meu lar. Aqui pratico esportes e tenho 
essa atividade social, onde me realizo 
ajudando o setor, porque isso não é um 
trabalho, isso é uma doação. O trabalho 
teria que ter alguma coisa em troca e, na 
doação, o que a gente tem em troca é só 
a satisfação. O grande mérito de toda a 
Diretoria é esse amor que tem pelo Clube. 
A gente doa e o retorno que temos é a 
satisfação da família Iatista. 





Os aniversariantes do mês de março festejaram mais um 
ano de vida com os amigos da Peteca. A comemoração aconteceu 
no dia 26 (sexta-feira) e a animação dos presentes invadiu a 
madrugada. Durante o evento, foi servido saboroso churrasco 
e bolo de sobremesa. Veja no www.iatebsb.com.br as fotos do 
evento, que reuniu diversos Iatistas no Espaço da Peteca. 

Festa na Peteca

FLASHES
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Os amantes e apreciadores da Disco 
Music fizeram a festa na 6ª edição da 
Noite do Cuba Libre. Mais de 600 pes-
soas reuniram-se no Salão Social do Iate 
Clube de Brasília no dia 20 de março (sá-
bado), para prestigiar o som das décadas 
de 1970, 1980 e 1990, selecionado pelo 
VJ Walmar. Além de tocar as músicas, o 
profissional exibiu clipes que eram pro-
jetados nos telões de plasma instalados 
em vários pontos da festa.  

Dessa vez, os passos de dança dos 
sócios e convidados estavam iluminados. A 
pista foi em uma plataforma de vidro com 
luzes internas coloridas, para remeter à 
lembrança dos tempos da brilhantina. Não 
faltaram ritmos clássicos que embalavam 
as discotecas nos anos dourados. 

Em meio ao som de Donna Sum-
mer, Diana Ross, Bee Gees, Madonna e 
Michael Jackson, o público usufruía o 
serviço de open bar, com água, cerveja, 
refrigerante, coquetéis exóticos e, claro, 
cuba libre. O buffet free, com caldos à 

vontade durante toda a noite não deixou 
a desejar e foi bastante elogiado.

A irreverência do estúdio fotográfico 
também marcou a noite. Os presentes fizeram 
poses descontraídas para as lentes, com direi-
to a fantasias e máscaras até o final da festa. 

A Noite do Cuba Libre já virou 
tradição no Iate. Realizada anualmente, 
a comemoração atrai cada vez mais 
adeptos em busca de boa música e en-
tretenimento. Acesse www.iatebsb.com.br 
e veja as fotos do evento.

A hipótese mais provável é a de que 
esse coquetel teria surgido na cidade de 
Havana, em Cuba, por volta do início 
do século XX. Certa  tarde, um grupo de 
soldados americanos bebia em um bar no 
centro velho da cidade.  Nesse momento, 
entra um Capitão procurando por uma 

Como surgiu a bebida 
Cuba Libre

bebida que pudesse acalmar sua sede. 
Solicita então ao barman que lhe 

preparasse uma dose de Rum misturado 
com Coca-Cola em um copo com gelo. 
O capitão tomou a bebida com tanta 
satisfação e prazer que motivou os de-
mais soldados a pedirem ao barman que 
servisse uma bebida igual aquela para 
todos eles também. Gostaram tanto da 
nova mistura que resolveram levantar um 
brinde e, em meio à solene comemora-
ção, um soldado teria sugerido que fosse 
por uma Cuba Livre, para comemorar a 
libertação do país dos espanhóis.

A bebida se tornou popular entre 
os soldados americanos que serviam em 
Cuba. Ao retornarem aos Estados Unidos, 
levaram a receita consigo e passaram a 
consumir por lá também.

 O povo cubano jamais teve sua li-
berdade almejada definitivamente alcan-
çada, mas o coquetel com o significado 
da luta por “Una Cuba Libre” ganhou os 
quatro cantos do mundo. 
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Noite do Cuba Libre 6
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Noite do Cuba Libre 6
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Prazer de Viver

No mês de aniversário do Iate Clube 
de Brasília, os sócios aproveitaram cada dia 
de sol na orla mais bonita da capital fe-
deral. O período foi movimentado e atraiu 
muitas famílias que se divertiram pelo 
campus. A garotada brincou nas piscinas e 
parquinhos enquanto os pais aproveitaram 
para relaxar e usufruir de nossa estrutura. 
Acesse www.iatebsb.com.br e confira quem 
circulou pelo Clube.

Sol e muita diversão 
marcam mês de 
aniversário do Iate



77



78

Prazer de Viver
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Prazer de Viver
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Sunset Private

Uma novidade destinada aos jovens 
levantou o astral dos sócios no dia 10 de 
abril. A primeira edição da festa-show Sun-
set atraiu bom público, que curtiu e elogiou 
bastante a iniciativa da Diretoria Social. 

Até às 23h, os presentes dançaram ao 
som de surf music e dos hits do momento 
no Quiosque da Piscina do Feijão. A banda 
Surf Sessions tocou os mais variados estilos 
entre o reggae praiano, ska e rock’n’roll. Os 
DJ’s Beto e Bali também marcaram presen-
ça, comandando as pick ups com o melhor 
do pop rock e da house music. 

A balada mais quente da cidade
Além da boa música, os associados 

contaram com serviço de venda de cre-
pes, petiscos, chopp, água, refrigerante e 
caipirinha. Cerca de 200 pessoas, entre 
associados e convidados, prestigiaram o 
evento. A Sunset é gratuita e dedicada es-
pecialmente ao quadro social. Porém, cada 
sócio patrimonial tem direito a retirar dois 
ingressos para trazer amigos.  

O local privilegiado fez o clima da festa. 
A ampla vista para o Lago Paranoá, em meio 
à bela área verde do Iate, teve a contribui-
ção da temperatura arejada, apesar do sol 

forte no início do evento. Outro ingrediente 
especial foi o crepúsculo no Clube, que 
proporcionou bons momentos aos presentes. 

A primeira edição abriu com chave de 
ouro esse novo evento que o Iate Clube de 
Brasília traz ao quadro social. A próxima 
acontece no mês de maio com expecta-
tivas ainda melhores. Se você curte boa 
música, alto astral e gente bonita em um 
dos pontos mais bonitos da cidade, não 
deixe de comparecer. A diversão é garanti-
da. Confira as fotos e fique por dentro das 
próximas datas no www.iatebsb.com.br. 
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Aniversário do Iate

O cinquentenário do Iate foi come-
morado em uma grande festa no dia 21 de 
abril. Durante todo o dia, cerca de 4 mil 
pessoas prestigiaram um dos eventos mais 
esperados no calendário do nosso Clube.

Além da distribuição de churrasquinho, 
bolo, cerveja, água e refrigerante, a família 
Iatista se divertiu ao som do grupo Luz do 
Samba. A banda Surf Sessions também se 
apresentou no palco principal, montado 
especialmente para a celebração. Com o 
melhor do pop rock nacional e internacional, 
o DJ Beto encerrou a noite.  

Para as crianças, não faltou diversão 
no pula-pula e na piscina de bolinhas. Já 
os esportistas tomaram conta das quadras 
de vôlei e futevôlei. O cuidado com a saúde 
também não ficou de fora. O Serviço Médico 
ofereceu aos presentes testes de glicemia 
capilar e aferição da pressão arterial. 

Outra atração foi a ‘Ilha dos 50 anos’, 
onde foram vendidos bonés camisas, ca-
netas, sacolas eco bag e sandálias com a 
logo comemorativa aos 50 anos do Iate. A 
procura superou as expectativas e alguns 
itens foram esgotados. 

Acesse www.iatebsb.com.br e confira 
as fotos de mais essa comemoração dos 50 
anos do Iate Clube de Brasília.

“Hoje está sendo um dia muito especial. O Clube está agra-
dável, limpo e as pessoas parecem estar se divertindo bastante. Os 
meus filhos adoraram os brinquedos, em especial o pula-pula. A 
Piscina do Toboágua que foi inaugurada está linda. Enfim, o Iate 
está maravilhoso. Houve realmente uma mudança na qualidade do 
Clube, que sem dúvida é o melhor daqui de Brasília”

“O Clube está muito bonito e 
sempre oferece várias atividades, 
especialmente para as crianças. Mas 
para todas as idades existem opções. 
Ficamos muito felizes de fazer parte 
dessa linda família Iatista, que está 
completando 50 anos”

“Esse Clube é sinônimo de 
qualidade de vida e bem estar e hoje 
está mais belo que nunca, com tudo 
muito bem organizado. O Iate é um 
dos melhores clubes do país porque 
oferece esta imensa estrutura que 
atende a toda família”

Anelise Krause Guimarães Costa, mãe da Mariana e do Felipe. 

Renato Dias, padrinho 
da pequena Rafaela

Fernanda, João e George Cardim

Churrasco de 
Aniversário reúne 
mais de 4 mil pessoas 
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Noite do Rubi

O dia 15 de abril de 2010 ficará marcado 
como data histórica no Iate Clube de Brasília. 
Na ocasião, cerca de 90 sócios que ajudaram a 
escrever a história da nossa instituição foram 
condecorados na Noite do Rubi. 

O evento, marcado pela elegância, 
delicioso buffet, descontração e união entre 
os convidados, homenageou aqueles que 
adquiriram o título patrimonial nos anos de 
1968, 1969 e 1970 e completaram quatro 

Sócios com 40 anos de Iate são homenageados

décadas de fidelidade ao Clube.
A festa reuniu diretores, conselheiros 

e familiares dos agraciados. Boas histórias 
eram relembradas a cada conversa e o clima 
de confraternização se misturou à emoção 
durante o evento. Os sócios rubi receberam 
comenda dourada, que simboliza os longos 
anos de lealdade ao Iate.  

Para Antônio José Matias de Sousa, 
o Iate sempre foi a extensão do lar dos 

agraciados. “O Iate é casa da gente. Desde 
o começo de Brasília, as confraternizações 
aconteciam no Iate. Os pioneiros se en-
contravam aqui. É um Clube exemplar e de 
uma estrutura incrível. É uma instituição 
que significa muito nas vidas de todos nós”, 
afirmou emocionado.

As fotos do evento, que fez parte das 
comemorações do cinquentenário Iatista, 
estão disponíveis no www.iatebsb.com.br.
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“Eu frequento o Iate desde 
1962, então, tem 48 anos que eu 
vivo aqui. Neste Clube, vivi minha 
juventude e conheci minha mulher. 
Nossos filhos foram criados aqui. 
Esses 40 anos são um marco muito 
importante para todos aqueles que 
têm a oportunidade de estarem 
aqui recebendo a homenagem”

“Eu era sócio dependente e por muito 
tempo frequentei apenas como convidado, 
até que adquiri o título. Eu dizia que era 
sócio fundador, pois eu entrava pelos 
fundos também (risos). É uma história 
muito gostosa da minha vida. O Iate é 
minha segunda casa, sempre foi, e eu sou 
frequentador assíduo há 40 anos. É parte 
da minha vida e da minha família” 

Pedro Ricardo

Ennius Muniz
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“Tenho quase 43 anos de sócio, mas 
estou aqui desde a fundação. Tive a honra 
de ter meu título remido na época da fun-
dação da Sede Social. Foi uma constante 
luta para o crescimento desse Clube, que 
hoje é uma das grandes dádivas de Brasília 
nos quesitos grandeza, dignidade, hones-
tidade e trato com as pessoas. O Iate é, 
sem dúvida, um dos clubes mais lindos que 
temos na América do Sul. É um estado de 
espírito pertencer ao Iate Clube de Brasília”

Roberto Alvarenga

Noite do Rubi
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Cerca de 750 pessoas prestigiaram o Baile de Gala, marcado pela alegria, segurança e sofisticação.

Baile de Aniversário

A chegada no Baile de Aniversário 
do Iate Clube de Brasília já previa o que 
estava por vir: noite glamourosa, animada 
e que ficaria registrada na história da 
instituição. A organização do evento não 
deixou a desejar. Todos que chegavam 
eram bem recepcionados e recebiam 
cumprimentos dos gestores do Clube, que 
faziam votos de uma boa noite.

A entrada no salão elevava os ânimos. 
A decoração, composta por tons de verde, 
peças brancas, folhagens especiais e velas 
para deixar o ambiente aconchegante, 
surpreendia pela riqueza dos detalhes.  

As flores também chamaram aten-
ção. Diversas espécies compuseram os 
buquês postos sobre as mesas, entre elas 
hortência verde, rara de se ver, e rosa 
vermelha e amarela, de beleza peculiar. 
O jogo de iluminação também marcou 
presença. O salão intercalava-se entre 
as cores azul, vermelha, laranja, verde, 

Uma noite inesquecível

lilás e amarela, num efeito visual inédito 
e marcante para os sócios e convidados.

“A festa está lindíssima, sem defeito 
algum, está tudo maravilhoso. Parabéns 
ao comodoro, que tem nos proporcionado 
excelentes eventos. Vou ficar até o dia 
amanhecer”, declarou a sócia Rosa Sobral.

A expectativa era grande. Apesar de 
início marcado para às 22h, os convidados 
começaram a chegar às 21h. Pouco antes 
das 23h, a Brasília Popular Orquestra (Bapro) 
subiu ao palco e a pista foi tomada por casais 
estimulados pela boa música da banda. 

O pioneiro e ex-presidente do Con-
selho Deliberativo Gerson D. Sousa Lima 
surpreendeu-se com o alto nível do Baile. 
“Esta é a decoração mais bonita que vi 
até hoje. Estou encantado. Aonde passo, 
escuto elogios sobre a festa”, enfatiza. 
De acordo com Gerson, o Iate tem sido 
feliz com seus gestores, que consegui-
ram transferir ideais, responsabilidades 

e senso administrativo para as gerações 
seguintes. “E a atual gestão tem feito um 
trabalho primordial”. 

Para o comodoro Mario Sergio da 
Costa Ramos, a sensação é de realização 
ao ver que todos enalteciam a solenidade. 
“Tinha tempo que o Iate não realizava 
uma festa assim, com tanto charme e 
beleza. A elegância das sócias é um fator 
que está compondo o ambiente requin-
tado. Estou bastante satisfeito”, salienta.

Ao fim da apresentação da Brapo, 
uma surpresa aguardava os presentes. O 
palco, que parecia fixo, era giratório e, à 
medida que a Orquestra se despedia, entra-
va a DF Music interpretando o inesquecível 
Tim Maia. Os casais que dançavam na pista 
não saíram e os que estavam sentados 
imediatamente levantaram-se para curtir 
o grupo musical. Com misto repertório, a 
banda tocou músicas dos anos 1970 até os 
dias atuais. Ninguém ficou parado. 
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Mídia

Em meio à alegria e descontração, o 
comodoro do Iate subiu ao palco e puxou 
o Parabéns, que foi cantado juntamente 
com a DF Music. A participação de todos 
no coro foi uma soma de bons sentimen-
tos para o cinquentenário do nosso Clube, 
o grande homenageado da noite.

O Baile de Aniversário invadiu a ma-
drugada. Não faltou animação do começo 
ao fim. A festa atraiu um grande público, 
os sócios e convidados capricharam na 
produção e o buffet Coffee Break ofereceu 
ótimo serviço. A satisfação em participar 
daquele instante estava estampada no 
rosto de todos os presentes. 

“A noite está muito bonita. É importante 
que a gente viva esses momentos em Brasília. 
Nós pioneiros estamos preocupados com nos-
sa cidade, mas temos que ter orgulho e hoje é 
motivo para isso. Esta ocasião é mais do que 
especial porque é uma possibilidade do Iate 
mostrar Brasília como um trabalho exitoso, de 
muitos anos. O Iate é uma sucessão da capital 
federal e temos grande orgulho em fazer parte 
dessa instituição de sucesso”, declara Amauri 
Serralvo, presidente do Conselho Deliberativo.

O Baile de Aniversário dos 50 anos 
do Iate simboliza a sólida trajetória 
institucional do Clube, que é sinônimo 

O programa Brasília na TV, coman-
dado por Bernadete Alvez, fez a cobertura 
completa do evento. Entrevistas com 
gestores, sócios e convidados, o glamour 
e alegria dos presentes, além do panorama 
geral da festa, foram contemplados nas 
filmagens. Por meio do site do Iate, é 
possível acessar o link do programa. Não 
deixe de conferir. Todas as fotos também 
estão disponíveis no www.iatebsb.com.br. 

de excelência e credibilidade. A semente 
plantada no dia 5 de abril de 1960 ger-
minou, cresceu e hoje os frutos são co-
lhidos. O trabalho não para e a satisfação 
dos sócios é o que motiva o Iate Clube de 
Brasília a sempre buscar novas possibili-
dades, fortalecer o que já é tradicional e, 
cada vez mais, se firmar como a melhor 
opção em lazer e entretenimento.
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Baile de Aniversário

“As festas do Iate sempre são re-
finadas, com gente bonita e talentosa, 
e esta festa não está para menos. É um 
bom momento de reencontro com antigos 
amigos. A mudança de gestão é muito boa 
para o Clube e esta festa simboliza isto. 
O Iate faz parte da minha família e estou 
aqui, com muito orgulho, há 49 anos”

“A decoração está simplesmente 
linda e a banda escolhida para tocar aqui 
hoje é muito boa. Para mim foi muito 
interessante a recepção do comodoro. 
Achei muito especial”

Teresa Cristina Coser

Humberto Carlos Sobral Barreto Corrêa
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Quintas Culturais

O show da banda Clube da Bossa Nova 
E por falar em saudade, uma homenagem a 
Tom Jobim e Vinícius de Moraes realizado 
em 25 de março, marcou a volta do projeto 
Quintas Culturais no Iate Clube de Brasília.

Mais de 200 pessoas prestigiaram 
o evento, que relembrou clássicos desses 
grandes mestres da Música Popular Bra-
sileira. Durante cerca de uma hora e meia, 
canções como Eu sei que vou te amar, Ela 
é carioca, Se todos fossem iguais a você, 
Dindi, entre outra de Tom e Vinícius, foram 
entoadas na antiga Sede. O clima de emoção 
foi presente do início ao fim do tributo.

Com ingressos esgotados quase uma 
semana antes, o evento, que reuniu públi-
co de várias idades, também contou com 
serviço de buffet completo. As fotos estão 
disponíveis no www.iatebsb.com.br.

O Clube da Bossa Nova e da Boa Música 
Brasileira é uma associação sem fins lucrativos 
que tem como objetivo divulgar e contribuir 
para a perpetuação da bossa nova. Incentivar 
a composição de músicas, a criação de grupos 
musicais, identificar talentos e valorizar os bons 
músicos também são metas da organização.

Criado no primeiro minuto do novo 
século  e oficializado em dezembro de 2006, 
O Clube promove encontros musicais e shows 
em vários pontos do Distrito Federal.   Saiba 
mais no www.clubedabossanova.com.

Retorno em grande estilo

Clube da Bossa Nova “O projeto Quintas Culturais estava 
fazendo falta. Mas hoje está tudo exce-
lente. Ainda com Tom e Vinícius juntos 
é impossível não ficar bom demais. Pa-
rabéns ao Iate pela organização e pelo 
buffet, muito bem servido. Está noite 
está sendo especialíssima”

“Esse projeto, acima de 
tudo, é uma forma de promover 
a cultura em Brasília. O ambiente 
aconchegante, a segurança e o 
clima agradável de confraterni-
zação são os grandes atrativos do 
Quintas Culturais”  

Maria Emília

Marley Rosa
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Quintas Culturais

As canções preferidas do ex-presi-
dente Juscelino Kubitschek embalaram a 
noite do projeto Quintas Culturais em 22 
de abril. O seresteiro Josemir Barbosa fez 
apresentação histórica no Iate e convidou 
Raymundo Moura, Daniel Júnior e Zaré, 
cantores pioneiros de Brasília, para parti-
cipar da homenagem. O evento ocorreu na 
antiga Sede e reuniu cerca de 100 sócios, 
em clima de confraternização.

O ambiente agradável e a boa música 
foram bastante elogiados pelos presentes, 
que também apreciaram o buffet da Dadá, 
oferecido na ocasião. “Estive em todas as 
edições passadas. Gosto muito da música, 
do clima e do local da festa. O buffet é 
uma delícia e também é uma ótima opor-
tunidade para trazer e encontrar amigos”, 
relata a sócia Sandra Costa.

Após a primeira apresentação de 
Raymundo, Daniel e Zaré, Josemir Barbosa 
entrou em cena. A bela voz do cantor e a 
requintada seleção de músicas deram o tom 
do show. A plateia cantou os versos junto ao 
seresteiro e a cada canção o coro aumentava. 

Josemir Barbosa e Raymundo Moura 
tiveram a honra de cantar para Juscelino 
na época da construção de Brasília.

Segundo Josemir, JK gostava de sons 
clássicos, como Chão de Estrelas, Duas 
Contas e Fascinação. O cantor não se 
esquece da emoção no primeiro contato 
com o ex-presidente. “Quando vi meu ído-
lo na minha frente, fiquei sem voz. Mas a 
simplicidade dele me fez ficar à vontade”, 
relembra. Outra lembrança inesquecível é 
a primeira música que cantou diante de 
JK, Sonhei que tu estavas tão linda.

Para Barbosa e Moura, a emoção foi 
ainda maior. O fundador de Brasília, além de 
apreciar músicas de seresta, também gos-
tava de cantar e interpretou canções jun-
tamente com os músicos. “JK foi o parceiro 

Noite de seresta no Iate
mais ilustre”, comenta Josemir Barbosa.

O projeto Quintas Culturais foi reto-
mado neste ano e muitas atrações estão 
reservadas. A cada edição, o evento se 
firma como uma ótima opção para a noite 
de quinta-feira, em que música, comida 
e público formam um conjunto peculiar 
de atrativos, com garantia de satisfação. 

Josemir Barbosa 

Raymundo Moura 

Daniel Júnior e Zaré
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A Páscoa foi celebrada com alegria 
entre as crianças que vieram curtir a 
data no Iate, em 4 de abril. A entrada 
no Clube era recepcionada por dois co-
elhos que, além de animar a criançada, 
distribuíam ovos personalizados alusivos 
ao cinquentenário da nossa instituição. 

Os coelhos também entregaram 
chocolates no campus para as famílias 
e divertiram os pequenos, que puderam 
abraçar os personagens e tirar fotos. No 
total, mais de 400 ovos de páscoa foram 
entregues durante o dia.

Iate distribui 
chocolate para 
a garotada

Domingo de páscoa
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Perfil de um Iatista

A edição 44 da Revista Iate resgata 
um grande sucesso de publicações pas-
sadas: a coluna “Perfil de um Iatista”. 
Neste espaço, daremos a oportunidade 
para o quadro social conhecer um pouco 
mais da vida de associados que têm suas 
histórias interligadas à capital federal e 
a nossa instituição.

Nesta reestreia, apresentamos Amân-
cio Irene de Vasconcelos, sócio do Iate 
há quase 40 anos. Artista, arquiteto, en-
genheiro e tenista é como ele mesmo se 
define. Nasceu em 20 de março de 1925, 
em Vitória, mas logo seus pais mudaram-
se para a cidade do Rio de Janeiro. Lá 
cresceu, se formou e começou a trabalhar 
no governo do estado, onde ajudou a 
construir diversos prédios. Mas sua maior 
contribuição foi em 1957, quando foi con-
vocado para atuar na construção da nova 
capital do Brasil. Daqui não saiu mais. “É 
um lugar tranquilo, aconchegante, e para 
mim tem uma coisa que é essencial: na 
época do verão é uma cidade agradável, 
que não faz aquele calor sufocante de 
outras regiões do país”, revela. 

Foram dias e noites trabalhando 
duro para tornar o sonho realidade. 
Passaram-se os anos e os projetos 
saiam do papel. A capital federal, antes 
puro cerrado, tomava forma. Então, ele 
começou a esculpir peças de arte nos 
intervalos e horas livres. 

Entre as obras criadas está “O Jar-
dineiro”, primeira escultura do Parque da 
Cidade. Amâncio orgulha-se ao falar do 
trabalho. “É realmente uma peça muito 
notória. Ela é dedicada a todos os que 
participaram da construção de Brasília, os 
chamados candangos”, explica Vasconce-

Amâncio Vasconcelos, exemplo de 
dedicação a Brasília e ao Iate.

los, que já esculpiu outras grandes escul-
turas em Brasília, algumas delas no Iate.

Conselheiro Nato do Clube, o artista 
também foi diretor de Motor e de Enge-
nharia. “Na época do comodoro Paulo 
Jardim e do Hely Walter Couto, fui o 
idealizador e ajudei a construir a Fonte 
da Juventude, da área Náutica. A Secre-
taria do Tênis, também chamada Casa di 
Chocolate, foi outra grande realização da 
nossa gestão”, destaca. 

Aos 85 anos, Amâncio esbanja boa 
saúde. O porte atlético, porém, não é à toa. O 
esporte está presente em sua vida desde a ju-
ventude, quando ainda cursava o colegial. Na 
época, praticou atletismo, corrida, arremesso 
de peso, de dardo, pulo em distância e em 
altura. Participou de diversos campeonatos 
e possui dezenas de medalhas.

Aos 40 anos começou a jogar tênis. 
Em março deste ano, atingiu um dos mais 
expressivos resultados da carreira. Ao lado 
do comandante Filgueiras, foi campeão 
de duplas na categoria 75 a 80 anos do 
ITF Seniors 2010, da International Tennis 
Federation. Faturou prêmios e valiosos 
pontos da Association Tennis Professional 
(ATP). Atualmente, eles são os campeões 
mundiais da categoria da terceira idade.

Além da paixão pelo tênis e pelas 
artes, Amâncio é frequentador assíduo 
da Academia e todo dia vem ao Clube, 
que considera a extensão de seu lar. “Fiz 
grandes amizades aqui. Hoje, o Iate é 
minha segunda residência. Sempre venho 
com a família toda. Aprecio muito esse 
visual maravilhoso do lago, que embeleza 
bastante o nosso Clube”, enfatiza.






